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Resumo Neste artigo revêem-se os principais trabalhos dedicados à investigação 
da chamada "linguagem em chimpanzés" ou "capacidades cognitivas dos 
chimpanzés", tentando analisar e filtrar o que de concreto tais estudos 
demonstraram, os pressupostos e motivações que lhes estiveram subjacentes, bem 
como os seus problemas metodológicos. Reviu-se também um considerável 
número de conceitos, dado que o uso da palavra "linguagem" em sentido lato tem 
gerado grande confusão relativamente ao significado real e alcance da descoberta 
de capacidades cognitivas em Pongídeos, que, sendo condições fundamentais para 
a emergência de linguagem, ficam muito distantes da complexidade que define a 
linguagem humana.
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N o ta  p r é v ia

Este artigo refere diversos trabalhos efectuados em laboratório, o que equivale a di­
zer, em cativeiro. Tais estudos realizaram-se de forma tão invasiva quanto possível, 
ainda que saibamos que a maioria dos seus autores se preocuparam com o bem-es­
tar dos seus objectos de estudo. Há uma posição que ambas as autoras do presente 
artigo partilham e que gostariam de, à partida, deixar claramente demarcada. Re­
vêem-se e criticam-se as conclusões e implicações destes estudos. As nossas opi­
niões mais ou menos próximas de uns ou outros investigadores não reflectem a 
nossa apreciação relativamente à gestão dos seus laboratórios, à relevância dos 
seus projectos ou à criação de tais instituições para fins científicos. Convém esclare­
cer, por um lado, que existe actualmente (e esta situação dura há vários anos) um 
excedente de chimpanzés nascidos em cativeiro nos Estados Unidos (sobretudo em 
laboratórios da força aérea e em laboratórios de investigação médica), que atinge as 
centenas e que vai sendo mais ou menos assimilado por zoos, centros de acolhi­
mento, outros laboratórios, universidades, centros de investigação. Quando estas 
instituições já existem e os chimpanzés em cativeiro também, o exercício de investi­
gação acerca do desempenho em tarefas cognitivas tradicionalmente humanas pa­
rece justificável, desde que em condições eticamente aceitáveis, uma vez que na 
possibilidade mais drasticamente minimalista, mantém investigadores e
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c h im p a n z é s  o c u p a d o s  e  a s s e g u r a  a  s o b r e v iv ê n c ia  a  a m b o s . O  g r a n d e  d e s a f io  r e s id e  
o b v ia m e n te  n a  c r ia ç ã o  d e  c o n d iç õ e s  p r o g r e s s iv a m e n te  m a is  p r ó x im a s  d a s  d e  q u e  
u m  c h im p a n z é  d is p o r ia  n a  n a tu r e z a , q u e r  d o  p o n to  d e  v is ta  s o c ia l q u e r  d o  o c u p a c i-  
o n a l.  O s  r e s u lta d o s  d a  in v e s t ig a ç ã o  la b o ra to r ia l e s tã o  ir r e m e d ia v e lm e n te  c o n d i­
c io n a d o s  e  e n v ie s a d o s  p e la  r e le v â n c ia  d a s  p r o v a s  a p lic a d a s  a  e s te s  P o n g íd e o s . 
G r a ç a s  a o  te s te m u n h o  d o s  in v e s t ig a d o r e s  n o  te r r e n o , s a b e m o s  q u e  o s  c h im p a n z é s  
tê m  u m  d e s e m p e n h o  b e m  m a is  b r i lh a n te  e m  a c t iv id a d e s  q u e  s e r v e m  p r o p ó s i to s  re ­
le v a n te s  p a ra  a  s u a  s o b r e v iv ê n c ia  n a s  f lo r e s ta s  d a  Á fr ic a  E q u a to r ia l!

L in g u a g e m  e  l in g u a g e m  h u m a n a

Para além  da com p reensão  g ram atical d as frases —  i*. resp eitar as regras d a sintaxe 
—  e  m ostrar com p reensão  sem ântica  —  qu e m ais restava p ara se acred itar q u e  W as- 
h o e  (G ard n ers) e  Sarah  (Prem ack) ex ib iam  características da linguagem  hum ana —  
cap acid ad es lingu ísticas algures num  co n tín u o  ond e se encontrava a linguagem  
hum ana?

T od o o  d ebate foi obscu recid o p elo  facto  d e nunca se ter p rod uzid o um a d efin i­
çã o  c lara  d e  "lin g u a g em ". A s d efin içõ es foram  m u dand o con stan tem en te à m edida 
qu e se  tentava freneticam ente d em arcar d iferen ças, pois a té  en tão  n inguém  tinha tid o  
realm ente necessid ad e de p rod uzir um a d efin ição  d a linguagem  hum ana.
M. S . D aw kins (1993)

M a r ia n  D a w k in s  to c a  n a  fe r id a . D e  q u e  fa la m o s  q u a n d o  fa la m o s  d e  linguagem? E m  
p r im e ir o  lu g a r , fa la m o s  d e  linguagem humana, o u  d e  u m  sistema de comunicação m a is  
g lo b a l ,  p a s s ív e l  d e  s e r  p a r t ilh a d o , n a  s u a  in te g r id a d e  o u  p a r c ia lm e n te , p o r  v á r ia s  
e s p é c ie s ?

N o  q u e  s e  re fe re  â  d e f in iç ã o  d e  linguagem humana, o s  p s ic o lin g u is ta s  p a r te m  
d o  p r e s s u p o s to  d e  q u e  a  p r im e ir a  a p r e s e n ta  d o is  g r a n d e s  n ív e is  e s t r u tu r a is  —  a 
p a la v r a  e  a  f ra s e , o n d e  a  re la ç ã o  e n tr e  a p r im e ir a  e  o  q u e  e la  r e p r e s e n ta  é  a r b i t r á r ia .  
P r o d u z ir  fr a s e s  im p lic a  u m  c o n h e c im e n to  d a  g r a m á tic a , o  q u e , p o r  s e u  tu r n o , 
p e r m ite  g e r a r  u m  n ú m e r o  v ir tu a lm e n tc  in f in ito  d e  fra se s .

A té  a o  s u r g im e n to  d o s  p r im e ir o s  r e s u lta d o s  d o s  tr a b a lh o s  d e  e n s in o  d e  
l in g u a g e m  g e s tu a l ,  p o r  B e a tr ix  e  A la n  G a r d n e r  (1 9 6 9 )  o u  a r t if ic ia l ,  p o r  D a v id  
P r e m a c k  (1 9 7 1 ) ,  a  c o m p e tê n c ia  g r a m a tic a l  e ra  in q u e s t io n a v e lm e n te  a s s u m id a  
c o m o  u m a  c a r a c te r ís t ic a  q u e  d e m a r c a v a  a  l in g u a g e m  h u m a n a  d o s  r e s ta n te s  
s is te m a s  d e  c o m u n ic a ç ã o  a n im a l. O  e s fu s ia n te  e n tu s ia s m o  q u e  d e s p o le ta r a m  o s  
re la to s  d e  c h im p a n z é s  a  c o m u n ic a r e m  c o m  h u m a n o s  a tr a v é s  d e  c o m b in a ç õ e s  o u  
s e q u ê n c ia s  d e  s ím b o lo s  a r b itr á r io s  fe z  e s t r e m e c e r  a s  n u n c a  a n te s  q u e s t io n a d a s  
p r e s u n ç õ e s  d a  p s ic o l in g u ís t ic a  e  d a s  c i ê n c ia s  h u m a n a s .  U m a  a n á l i s e  m a is  
d e ta lh a d a  d e s t e s  p r im e ir o s  r e s u lta d o s , b e m  c o m o  o s  p r o je c to s  d e  in v e s t ig a ç ã o  q u e  
s e  lh e s  s e g u ir a m , v ir ia m  a m o s tr a r  a v e r d a d e ir a  c o m p le x id a d e  d a  q u e s tã o  e
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levaram ao esmorecimento de muito do investimento inicial neste tipo de 
estudos...

No interior da própria psicolinguística já existiam também duas vertentes 
opostas: behavioristas, por um lado, reivindicando que a linguagem era um 
comportamento como qualquer outro, podendo ser adquirida mediante a 
estimulação adequada; cognitivistas, por outro, inspirados sobretudo na escola de 
Chomsky, sustentavam que a linguagem resulta de uma especificidade biológica 
humana, pelo que não há aprendizagem que possa conduzir à sua produção.

C o n d iç õ e s  n e c e s s á r ia s  e  c o n d iç õ e s  s u f i c ie n t e s  p a ra  q u e  o c o rra  
l in g u a g e m

A questão do que é essencial à linguagem, i.e. a um modo de comunicação para que 
seja entendido como linguagem, sensus linguagem humana, é basicamente uma 
falsa questão, na medida em que tudo depende da perspectiva em que esta é enca­
rada — tudo ou nada — como uma capacidade absoluta, ou como uma característi­
ca decomponível em capacidades que para ela concorrem; e, no último caso, que 
aspectos são enfatizados, sendo uns considerados mais importantes do que outros 
para definir linguagem. Ora, isto é tudo muito arbitrário, até porque os diferentes 
investigadores das capacidades linguísticas em Pongídeos foram destacando 
como fundamentais aspectos também distintos e, para um espectador exterior, é 
bastante evidente que são sublinhados os aspectos da linguagem que os seus objec- 
tos de estudo melhor mostraram dominar (e.g. Premack & Premack, 1983; Sava- 
ge-Rumbaugh, 1986):

Enquanto o linguista, por um lado, e o semiótico, por outro, reclamam prioridade 
para a sintaxe e para a intenção, como características básicas da linguagem, nós enfati­
zamos o papel crucial da capacidade de representação. Vemos a capacidade de repre­
sentação como a capacidade para julgar a relação entre os acontecimentos reais e as 
suas representações. Se a linguagem for entendida como uma família de sistemas de 
representação, libertamo-la das limitações etnocêntricas e passamos a incluir os Pon­
gídeos dentro dessa família. (Premack & Premack, 1983).

De acordo com Savage e Rumbaugh (1977), o surgimento de símbolos arbitrários or­
ganizados por um sistema gramatical complexo ter-se-á dado a partir das expressões 
faciais, das posturas, das vocalizações, à medida que os actos de comunicação foram 
incluindo as representações separadas temporal e espacialmente dos eventos a que 
se reportavam. A comunicação analógica confunde-se ou justapõe-se mesmo ao 
evento, como sucede, por exemplo, com as expressões faciais espontâneas. Assim, 
para Sue Savage (actualmente Savage-Rumbaugh) e Duane Rumbaugh, a capacidade 
de separar os acontecimentos das suas representações é  o elemento fundamental da lin­
guagem — numa progressão que começaria nos sinais fisiológicos e progrediria até
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a o s  sinais arbitrários, p a s s a n d o  p e lo s  actos incipientes e  p e lo s  gestos icónicos ( c o m o  e s ­
t e n d e r  a m ã o  c o m  a p a lm a  a b e r ta  p a r a  c im a , q u e  é  c a r a c te r ís t ic o  d o s  c h im p a n z é s ) .

B u r lig  (1 9 9 3 )  c o n te s ta  q u a lq u e r  e v o lu ç ã o  d a  lin g u a g e m  a p a r t ir  d e  u m  
s is te m a  d e  c o m u n ic a ç ã o  p r im á tic o  a n te r io r  b a s e a d o  q u e r  e m  v o c a l iz a ç õ e s ,  q u e r  
e m  g e s to s  o u  e x p r e s s õ e s  fa c ia is ,  s u s te n t a n d o  q u e , a  p ro c u r a r  a lg u m a  a n tig a  
e s tr u tu r a  n o u tr o s  p r im a ta s  q u e  e s t e ja  r e la c io n a d a  c o m  a  l in g u a g e m , e s ta  te r á  d e  s e r  
a o  n ív e l d e  s e m e lh a n ç a s  e m  c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  re le v a n te s  e  n ã o  n o  s is te m a  d e  
c o m u n ic a ç ã o .  A  c o n t in u id a d e  a p a r t ir  d a s  c a r a c t e r í s t i c a s  d a  c o m u n ic a ç ã o  
( p a r t ic u la r m e n te  e m  Pan e  e m  p r o to -h o m in íd e o s  s e m e lh a n te s ) ,  p o r  u m  la d o ,  e  a  
e m e r g ê n c ia  d e  u m a  n o v a  c a r a c te r ís t ic a ,  p r e s u m iv e lm e n te  c o m  e s t r u tu r a s  n o v a s  n o  
c ó r te x  c e r e b r a l ,  p o r  o u tr o , s e m p r e  fo ra m  e  c o n t in u a m  s e m  c e s s a r  a s e r  o s  d o is  
g r a n d e s  p ó lo s  d o  d e b a te  s o b r e  a  o r ig e m  d a  lin g u a g e m  h u m a n a  (v e r  J a b lo n s k y  &  
A ie l lo ,  1 9 9 8 , p a r a  a d iç õ e s  r e c e n te s  a  e s t e  d e b a te ,  e m  p a r t ic u la r  o s  a r t ig o s  d e  P. 
M a r le r , L. A ie l lo  e  R . M a r tin ) . M a is  r e c e n te m e n te ,  n o  p ó lo  c o n c e p tu a l d a  " e s t r u tu r a  
e s p e c ia l " ,  u m a  e q u ip a  d e  in v e s t ig a d o r e s  d o  M e d ic a i C o lle g e  o f  G e ó r g ia  l id e r a d a  
p e lo  D r. M a n u e l C a s a n o v a  (2 0 0 1 , c o m . p e s s o a l)  d e s c o b r iu  g r u p o s  d e  n e u r ô n io s  e  
r e s p e c t iv a s  c o n e x õ e s  n o  p la n o  te m p o r a l  d o  c ó r te x  h u m a n o , c o m  a s s im e tr ia s  
a s s in a lá v e is  e n t r e  o s  h e m is fé r io s ,  s e n d o  e s ta  e s tr u tu r a  d is t in ta  e m  c h im p a n z é s  e  
o u tr o s  p r im a ta s  n ã o  h u m a n o s , c u jo s  c é r e b r o s  ta m b é m  n ã o  a p r e s e n ta v a m  ta l 
a s s im e tr ia  n e s te s  g r u p o s  d e  n e u r ô n io s .

A  g r a d a ç ã o  p ro p o s ta  p e lo s  R u m b a u g h  p a r e c e  e q u iv a le r  a o  q u e  s e r ia m  e ta p a s  
d a  fo r m a ç ã o  d a  l in g u a g e m . M a s  n ã o  s e  e n te n d e  b e m  o  q u e  e s te s  in v e s t ig a d o r e s  
q u e r e m  d iz e r  c o m  e le m e n to  fu n d a m e n ta l  d a  l in g u a g e m  —  s e rá  c o n d iç ã o  sine qua 
non o u  c a r a c te r ís t ic a  p r in c ip a l?  A  s e r  a p r im e ir a  h ip ó te s e , é  e v id e n te  q u e  a 
s e p a r a ç ã o  e n t r e  a r e p r e s e n ta ç ã o  -e o  o b je c t o  r e p r e s e n ta d o  é  u m a  c o n d iç ã o  
n e c e s s á r ia  à  l in g u a g e m . M a s  n ã o  é  s u f ic ie n te ,  is to  é ,  a  lin g u a g e m  h u m a n a  n ã o  s e  
s i tu a  n o  f im  d e s te  c o n t ín u o , p o r q u e  a  c o m u n ic a ç ã o  ic ó n ic a  já  c o r r e s p o n d e  a o  to p o  
d e s ta  e s c a la .  P o r  o u tr o  la d o , e s te s  a s p e c t o s  fo r m a m  c e r ta m e n te  u m a  p r o g r e s s ã o  d e  
c o m p le x id a d e , m a s  e s ta  n ã o  te m  fo r ç o s a m e n te  q u e  c o r r e s p o n d e r  a u m a  p r o g r e s s ã o  
o u  u m  c o n t in u o  f i lo g e n é tic o : p o d e m  d e p e n d e r  d e  s is te m a s  n e u r a is  d ife r e n te s ,  
c o m o  a l iá s  s u c e d e  e n tr e  o s  e x tr e m o s  d a  p r o g r e s s ã o  o n d e , n o  p o n to  m a is  b á s ic o ,  s ã o  
r e fe r id o s  s in a is  c u ja  e m is s ã o  é  in v o lu n t á r ia  e  d e p e n d e  d o  s is te m a  n e r v o s o  
a u tó n o m o  e ,  n o  ú lt im o , s in a is  c u ja  e m is s ã o  é  v o lu n tá r ia ,  in te n c io n a l e  a s s o c ia d a  a 
u m a  c o m p le x a  e  e x te n s a  re d e  d e  r e p r e s e n ta ç õ e s  e m  d ife r e n te s  á re a s  d o  c ó r te x . A s  
v á r ia s  o p e r a ç õ e s  r e a liz a d a s  c o m  p a la v r a s  d e p e n d e m  d e  u m  n ú m e r o  m e n o r  d e  
s is te m a s  n e u r a is ,  g e r a lm e n te  s i tu a d o s  n o  h e m is fé r io  e s q u e r d o  d o  c ó r te x  ( D a m á s io  
&  D a m á s io , 1 9 9 2 ).

E m  c o m u m , a  p ro p o s ta  d o s  P r e m a c k  e  a d o s  R u m b a u g h  tê m  o  fa c to  d e  
re d u z ir e m  a  lin g u a g e m  a  u m  denominador comum a  d iv e r s a s  fo r m a s  d e  comunicação, 
q u e  n iv e la  a  linguagem m u ito  a b a ix o  d a  c o m p le x id a d e  e  p o s s ib i l id a d e s  d a  
c o m u n ic a ç ã o  v e r b a l h u m a n a . A s s im , n u m a  te n ta t iv a  d e  re d u z ir  a  e n tr o p ia  e  o s  
e q u ív o c o s  s e m â n t ic o s  e n tr e  o s  v á r io s  a u to r e s  e  a s  v á r ia s  p o s iç õ e s  e  c o r r e n te s  d e  
p e n s a m e n to , p r o p o m o s  r e fe r ir  l in g u a g e m  c o m o  s in ó n im o  d e  lin g u a g e m  h u m a n a . 
P o r  o u tr a s  p a la v r a s ,  " t e r "  l in g u a g e m  s ig n if ic a  " t e r "  l in g u a g e m  h u m a n a . C o m o
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Quadro 1 Organização dos componentes da linguagem

Nível 1

Condições essenciais (necessárias mas não suficientes) para que ocorra linguagem

1) armazenamento extraordinário de informação -  memória
2) capacidade de representação simbólica
3) capacidade de operar uma rede densa de representações simbólicas (arquivar, associar e evocar)

Nível 2

Condições cruciais para que ocorra linguagem:

a) surgimento da necessidade de veicular grandes quantidades de informação em pouco tempo
b) surgimento de uma condição facilitadora da comunicação eficaz de uma grande quantidade de 

informação, compactada em símbolos ou signos articulados sequencialmente (a deslocação da 
glote e a consequente possibilidade de articular um número infindável de diferentes sons ou 
fonemas que se podem combinar para formar por seu turno palavras ou símbolos).

Nível 3

Condições que favorecem a complexificação da linguagem (densificação das regras e do vocabulário)

x) desenvolvimento das capacidades de memorização (armazenamento de representações), 
associação (transmodal) de representações e evocação.

y) motivação para comunicar quantidades massivas de informação, muito para lá do nível de 
utilidade imediata, como a que existe quando se comenta uma paisagem ou as próprias 
reflexões sobre um assunto.

b) (nível 2) pode influenciar x (nível 3)
Nota: A separação dos componentes por níveis — condições essenciais, básicas e sem as quais a linguagem 
não poderia ocorrer, condições cruciais e condições que favorecem a sua complexificação ajudam-nos a 
compreender quão limitadas são as conclusões que se podem retirar dos estudos de “Linguagem em 
chimpanzés”. Cumprir os requisitos do nível I não significa ter "linguagem" (sensus linguagem humana, com a 
complexidade com que esta se manifesta)._________________________________________________________

existem, com efeito, várias características assinaláveis para a linguagem (por 
exemplo, as definidas por Hockett, 1960, ou por Thorpe, 1972), referir-nos-emos a 
alguns aspectos da mesma, por rudimentares que se afigurem, observados com 
sucesso em chimpanzés em laboratório, como isso mesmo — produtos possíveis em 
condições artificiais e que representam apenas o sucesso em encontrar aspectos 
fragmentários da linguagem humana. A importância desses resultados depende da 
importância relativa desses componentes na linguagem, bem como da antiguidade 
filogenética dos mesmos. Não é de estranhar, todavia, que outras espécies tenham 
algumas capacidades necessárias mas não suficientes para que a linguagem exista, 
e que a experimentação as evidencie, como não é de estranhar que se tenham 
encontrado também essas capacidades nas espécies vivas mais próximas; nada nos 
diz, porém, que tivesse a investigação sido protagonizada por outros mamíferos,
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e la s  n ã o  e s ta r ia m  ta m b é m  lá . In fe l iz m e n te , a  q u e s tã o  te m  s id o  p o u q u ís s im o  
a b o r d a d a  e m  o u tr o s  g r u p o s  q u e  n ã o  a  O r d e m  d o s  P r im a ta s .

S e r ia  b e m  m a is  s im p le s  t r a ta r  to d a  a  q u e s tã o  n u m a  c o n c e p ç ã o  s im p le s ,  e m  
q u e  n ã o  s e  c o n f u n d is s e m  a s  c o n d iç õ e s  e s s e n c ia is  ( i.e. n e c e s s á r ia s  m a s  n ã o  
s u f ic ie n te s )  à  o c o r r ê n c ia  d a  lin g u a g e m  (e  p o r  is s o  la r g a m e n te  p a r t i lh a d a s  e n tr e  
e s p é c ie s ) ,  c o m  a s  c o n d iç õ e s  c r u c ia is  p a ra  a e m e rg ê n c ia  d a  lin g u a g e m  (p a r a  n ã o  
fa la r  q u e  a s  c o n d iç õ e s  re a is  q u e  a  f iz e r a m  s u r g ir  e x is te m  a p e n a s  e m  p la n o s  d e  
r e c o n s tr u ç ã o  e s p e c u la t iv a ) ;  p e r a n te  u m a  lin g u a g e m  já  e x is te n te ,  o u  s e ja ,  já  à  s a íd a  
d a  c a ix a -n e g r a  d a  o r ig e m  d a  l in g u a g e m , p o d e m o s  c o m  a lg u m a  p la u s ib il id a d e  
r e fe r ir -n o s  à s  c o n d iç õ e s  q u e  fa v o r e c e r a m  a c o m p le x if ic a ç ã o  d a  l in g u a g e m , n o  
s e n t id o  d e  p r o d u z ir  c ó d ig o s  e la b o r a d o s  c o m o  o s  h o je  u s a d o s  p o r  to d o s  o s  
h u m a n o s  (v e r  q u a d r o  1).

M a s  a f in a l ,  c o m o  s e  d e f in e  a  l in g u a g e m  h u m a n a ?

N ã o  e x is te  u m a  d e f in iç ã o  c o m p a c ta  e  u n iv e r s a lm e n te  a c e ite  d o  q u e  é  a l in g u a g e m  
h u m a n a . S e g u n d o  P in k e r  (1 9 9 5 ) ,  n o  e s tu d o  fo rm a l d a  g r a m á tic a , a lin g u a g e m  é  u m  
c o n ju n t o  (p o s s iv e lm e n te  in f in ito )  d e  f r a s e s ,  e m  q u e  c a d a  fra s e  é  u m a  s e q u ê n c ia  d e  
s ím b o lo s  (p a la v r a s ) .  F ra s e s  n o v a s  p o d e m  s e r  p r o d u z id a s  e  c o m p r e e n d id a s  p o r  
q u a lq u e r  s e r  h u m a n o  n o rm a l. A  lin g u a g e m  u sa  u m  c ó d ig o , i.e. u m  c o n ju n to  d e  re ­
g r a s  (a  gramática generativa) q u e  d e te r m in a  a fo r m a  e  o  s ig n if ic a d o  d a s  p a la v r a s  e  
fra s e s . In c lu i a  sintaxe (a s  r e g r a s  s o b r e  o  a r r a n jo  d a s  p a la v r a s  e m  fra s e s )  e  a  semântica 
(a s  r e g r a s  q u e  e s p e c if ic a m  o  s ig n if ic a d o  d a s  p a la v r a s  e  fra s e s ) . A  a m b a s  e s tá  s u b ja ­
c e n te  o  léxico (o  " d ic io n á r io "  m e n ta l d e  s ig n if ic a d o s  d o s  s ím b o lo s )  e  a  fonologia, te . 
a s  r e g r a s  q u e  o r g a n iz a m  a  p r o d u ç ã o  d o s  so n s .

É  d e  s u b lin h a r  q u e , p a ra  q u e  a lin g u a g e m  s e ja  p o s s ív e l , é  n e c e s s á r io  mas não 
suficiente q u e  s e  p o s s a  fo r m a r  re p r e s e n ta ç õ e s  m e n ta is  c o m p le x a s  d o  m u n d o  e  
m a n ip u lá - la s  m e n ta lm e n te .

A  g r a m á t ic a  é  u m  " s is te m a  c o m b in a tó r io  d is c r e t o "  (discrete combinatorial 
system), e m  q u e  u m  n ú m e r o  f in ito  d e  e le m e n to s  d is c r e to s  (p a la v r a s )  é  e s c o lh id o , 
s e n d o  ta is  e le m e n to s  c o m b in a d o s  e  p e r m u ta d o s  d e  m o d o  a  c r ia r  e s t r u tu r a s  
m a io r e s  ( fr a s e s )  c o m  p r o p r ie d a d e s  d is t in ta s  d a s  d o s  s e u s  e le m e n to s  (v e r  P in k e r , 
1 9 9 4 a , b ) .  E s ta  c a r a c te r ís t ic a  d a  g r a m á tic a  p e r m ite - lh e  p r o d u z ir  u m  n ú m e r o  
in f in i to  d e  f r a s e s  d i f e r e n te s  e  o  c ó d ig o  é  a u tó n o m o , n a  m e d id a  e m  q u e  a 
e s p e c if ic a ç ã o  d a s  r e g ra s  é  in d e p e n d e n te  d o  s ig n if ic a d o  p a r tic u la r . A s s im , p o d e  
h a v e r  fr a s e s  c o m p r e e n s ív e is  e m b o r a  n ã o  g r a m a tic a lm e n te  c o r r e c ta s  (esfrt frase não 
verbo) e  fr a s e s  g r a m a tic a lm e n te  c o r r e c ta s  m a s  s e m  s ig n if ic a d o  (c o m o  a q u e la , 
f a m o s a , q u e  C h o m s k y  p ro p ô s : colorless grccn ideas sleep furiously), o  q u e  in d ic a  u m a  
c e r ta  in d e p e n d ê n c ia  e n tr e  a  s in ta x e  e  a  s e m â n tic a .

A  e s t r u tu r a  g r a m a tic a l  é  h ie r á r q u ic a  (e m b o r a  a p r o d u ç ã o  s o n o r a  o u  g e s tu a l 
d e  f r a s e s  s e ja  lin e a r ) . C o m p o n e n te s  e s s e n c ia is  d a  e s tr u tu r a  s ã o  ite n s  g r a m a t ic a is ,
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que não se referem a elementos concretos do mundo exterior, e que constituem 
cerca de metade das palavras utilizadas na linguagem humana, por exemplo 
preposições (DE, PARA, EM, ANTES, etc.), conjunções (MAS, ONDE, NEM, 
PORQUE, etc.), prefixos e sufixos (AR em andar), plurais, tempos verbais, 
indicações de caso (DELE, SEU, etc.).

No que respeita às capacidades subjacentes à emergência da linguagem 
antagonizam-se habitualmente duas grandes posições:

— Uma, sustentando que a linguagem reflecte capacidades cognitivas gerais, 
sendo uma consequência oportunista das mesmas, i. e. não tendo sido selec- 
cionada em si, mas resultando da acção da selecção natural sobre outras capa­
cidades (i. e. sendo uma exaptação, no sentido de Gould e Vrba, 1982). E a 
posição de Piatelli-Palmarini (1989) e de Savage-Rumbaugh & Rumbaugh 
(1993). Note-se que Piatelli-Palmarini mostra dominar mal a moderna teoria 
evolutiva quando se refere à substituição da selecção natural por uma teoria 
evolutiva, "melhor" baseada na exaptação... A tese de que a linguagem é 
uma mera consequência de aptidões cognitivas gerais pode servir para nos 
congratularmos com o desenvolvimento da nossa inteligência: somos tão in­
teligentes que falamos; outras espécies são um pouco menos inteligentes e 
quase falam, basta uma pequena ajuda nossa...

— Outra corrente, cujo argumento básico, defendido por Chomsky e os seus se­
guidores, e. g. Pinker (1994a, b, 1995), é a que defende que a capacidade huma­
na de aprender e utilizar a linguagem é inata, sendo esta capacidade (e a 
linguagem em si) uma característica específica humana, do mesmo modo que 
a capacidade em memorizar a localização de milhares de esconderijos de se­
mentes é específica de algumas aves (por exemplo o corvídeo Nucifraga co- 
lumbiana e os chapins Parus palustris e P. atricapillus: Shettleworth, 1983; 
Sherry & Duff, 1996). Decorre desta teoria que, embora elevadas capacidades 
cognitivas possam ser necessárias para que ocorra linguagem, não são suficien­
tes, dado que a última é uma especialização particular. Decorre ainda desta vi­
são que outros animais com elevadas capacidades cognitivas podem 
perfeitamente não possuir capacidades linguísticas. Os dados apoiando esta 
teoria, e dificilmente explicados pela teoria antagónica, incluem:

1) A existência de especializações anatómicas ao nível da laringe, permitindo a 
articulação de sons. Este factor é o menos importante, visto que as linguagens 
gestuais dos surdos-mudos têm todas as características importantes das lin­
guagens faladas, mas existe e reflecte pressões selectivas que apenas ocorre­
ram na linhagem humana.

2) O modo como as crianças aprendem, o que fazem não simplesmente copian­
do as frases que ouvem, mas adquirindo um domínio de regras gramaticais 
complexas apenas por ouvirem os adultos falar, o que seria impossível se não 
possuíssem as regras a priori. Note-se que em algumas culturas (embora não a 
cultura ocidental actual), os adultos praticamente não falam com crianças 
com idades pré-linguísticas (argumentando que não vale a pena) e estas, no
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e n ta n to , a p r e n d e m  a fa la r  n o r m a lm e n te , p a s s a n d o  p o r  e s ta d o s  s e m e lh a n te s  
n a s  v á r ia s  c u ltu r a s  in v e s t ig a d a s  (P in k e r , 1 9 9 5 ) . A s s im , c r ia n ç a s  d e  3 -5  a n o s  
c o n s e g u e m  im e d ia ta m e n te  fo r m a r  a  p e rg u n ta  c o r r e c ta  a  p a r t ir  d a  f ra s e : The 
boy ivho is sad is watching Mickey Mouse, o  q u e  d á : ls the boy who is sad watching 
Mickey Mouse? O r a , c o m o  s a b e m  q u a l o  is q u e  d e v e  s e r  c o lo c a d o  n o  in íc io  d a  
f r a s e ?  A lé m  d is s o , a s  c r ia n ç a s  p a s s a m  p o r  u m  p e r ío d o  e m  q u e  fa z e m  e r r o s  s is ­
te m á t ic o s  d e v id o  a g e n e r a liz a r e m  u m a  re g ra  (e m  v e z  d e  s im p le s m e n te  im ita ­
r e m  o s  a d u lto s ) .  P o r  e x e m p lo , d iz e m : Igoned to school, he holded the babies, e tc . ,  
p o r q u e  g e n e r a liz a m  a re g ra  in g le s a  d o s  te m p o s  v e r b a is  p a s s a d o s  (+ed), a p l i­
c a n d o -a  e x c lu s iv a m e n te  a  v e r b o s  (c o m o  s a b e m  o  q u e  é  u m  v e r b o ? )  e  m e s m o  
e m  d iá lo g o s  c o m  u m  a d u lto  q u e  u s a  a  fo r m a  c o r r e c ta  (o  q u e  in d ic a  d e  m o d o  
p a r t ic u la r m e n te  ó b v io  q u e  n ã o  e s tã o  a im ita r ) . O u  d iz e m : tooths, mouses, e tc . ,  
p o r q u e  g e n e r a liz a m  a  re g ra  d o  p lu ra l (+ s ) , a p lic a n d o -a  a p e n a s  a  s u b s ta n t iv o s  
(c o m o  s a b e m  o  q u e  é  u m  s u b s ta n t iv o ? ) .  F in a lm e n te , a s  c r ia n ç a s  a p r e n d e m  a 
u t i l iz a r  i t e n s  g r a m a tic a is  s e m  n in g u é m  lh e s  e x p lic a r  a  fu n ç ã o  d e s te s  (e x p e r i-  
m e n te -s e  e n s in a r  o  s ig n if ic a d o  d e  M A S , S E ,  P A R A , e tc .)

3 ) A  c a p a c id a d e  d a s  c r ia n ç a s , d e n tro  d o  p e r ío d o  c r ít ic o , p a ra  d e s e n v o lv e r e m  
u m a  lin g u a g e m  m a is  o r g a n iz a d a  e  c o m p le x a  d o  q u e  a q u e la  a  q u e  e s tã o  e x ­
p o s ta s ,  in d ic a n d o  q u e  e s tã o  a  u t il iz a r  r e g r a s  in a ta s ,  q u e  n ã o  e x is te m  n o  seu  
a m b ie n te : é  o  c a s o  d a s  c r ia n ç a s  q u e  fa la m  crioulo a p e s a r  d o s  p a is  fa la r e m  pid­
gin. O  pidgin é  u m a  lin g u a g e m  s im p lif ic a d a , u s a d a  e n tre  a d u lto s  c o m  lín g u a s  
d ife r e n te s  e  q u e  tê m  q u e  c o m u n ic a r  m a s  q u e , p o r  r a z õ e s  v á r ia s ,  n ã o  p o d e m  
a p r e n d e r  a s  l ín g u a s  u n s  d o s  o u tro s . N o  pidgin n ã o  h á  o rd e m  c o n s is te n te  d a s  
p a la v r a s ,  p r e f ix o s  o u  s u f ix o s , p lu r a is ,  te m p o s  v e r b a is ,  in d ic a d o r e s  te m p o r a is  
e  d e  c a s o , e tc . ,  is to  é ,  e m  g e r a l n ã o  h á  ite n s  g r a m a tic a is  a  n ã o  s e r  o s  q u e  tê m  
s ig n if ic a d o  s e m â n tic o  (N Ã O , Q U E M , M A IS )  e  n ã o  h á  e s tr u tu r a s  m a is  c o m ­
p le x a s  d o  q u e  u m a  ú n ic a  c lá u s u la . N o  e n ta n to , n a s  l ín g u a s  c r io u la s ,  já  h á  o r ­
d e m  c o n s is te n te  d a s  p a la v r a s , v e r b o s  a u x il ia r e s  p a r a  in d ic a r  te m p o s  v e r b a is , 
i t e n s  g r a m a t ic a is  c o m o  p r e p o s iç õ e s , p r o n o m e s , p r e f ix o s , s u f ix o s , e  e s tr u tu r a s  
m a is  c o m p le x a s  d o  q u e  c lá u s u la s  ú n ic a s . Is to  s ig n if ic a  q u e  a s  c r ia n ç a s  e m  
c o n t a c t o  a p e n a s  c o m  o  pidgin d e s e n v o lv e m  to d a s  e s ta s  c o m p le x id a d e s  s e m  
e s ta r e m  e x p o s ta s  a  e la s . A lé m  d is s o , a  e s tr u tu r a  d e  to d o s  o s  c r io u lo s  é  s e m e ­
lh a n te , q u a lq u e r  q u e  s e ja  o  v o c a b u lá r io  b á s ic o  d o s  pidgin.

4 )  A  e x is tê n c ia  d e  u m  p e r ío d o  c r ít ic o  ( id e a lm e n te  a n te s  d o s  s e is  a n o s , q u a n d o  
m u ito  a té  à  p u b e rd a d e )  n e c e s s á r io  p a ra  q u e  a a q u is iç ã o  d a  l in g u a g e m  s e ja  
n o r m a l.  F o ra  d e s s e  p e r ío d o , o s  s e r e s  h u m a n o s  s ó  c o n s e g u e m  d o m in a r  o  e q u i ­
v a le n te  a  u m  pidgin. S e  a  lin g u a g e m  r e s u lta s s e  a p e n a s  d e  c a p a c id a d e s  c o g n it i ­
v a s  g e r a is ,  n ã o  fa r ia  s e n t id o  o  p e r ío d o  c r ít ic o  s e r  m u ito  m a is  r íg id o  d o  q u e  
p a r a  a  a p r e n d iz a g e m  d e  o u tr a s  e s t r u tu r a s  c o m p le x a s , c o m o  a a r i tm é tic a .

5 )  A  e x is tê n c ia  d e  z o n a s  d o  c é re b ro  e s p e c ia liz a d a s  p a ra  a  p r o d u ç ã o  e  c o m p r e e n ­
s ã o  d a  l in g u a g e m , e  q u e  in c lu e m , p o r  e x e m p lo , s is te m a s  c o n c e p tu a is  r e p r e ­
s e n t a n d o  o  s i g n i f i c a d o  ( s e m â n t ic a ) ,  s i s t e m a s  r e p r e s e n t a n d o  o s  s o n s  
( fo n o lo g ia )  e  u m  s is te m a  le x ic a l in d e p e n d e n te  d a  m o d a lid a d e , e  q u e  m e d e ia  
e n tr e  o s  d o is  s is te m a s  r e fe r id o s  a n te r io r m e n te  (D a m á s io  et a i ,  1 9 9 6 ). O  h e m is ­
fé r io  e s q u e r d o  é  e m  g e r a l  d o m in a n te  n o  q u e  d iz  r e s p e ito  à  p r o d u ç ã o
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l in g u ís t ic a ,  q u e r  e s ta  s e ja  v e r b a l o u  g e s tu a l,  c o m o  fo i d e m o n s tr a d o  r e c e n te -  
m e n te  e m  r e la ç ã o  a o  A S L  (American Sign Language), in d ic a n d o  q u e  a p r o d u ­
ç ã o  d e  g e s to s  l in g u ís t ic o s  e s tá  d is s o c ia d a  d a  p r o d u ç ã o  d e  g e s to s  n ã o  
l in g u ís t ic o s  ( H ic o k  et a i ,  1 9 9 6 ). E x is te m , ta m b é m , d e f ic iê n c ia s  n e u r o ló g ic a s  
e s p e c íf ic a s  p a ra  a  lin g u a g e m  (i. e . q u e  n ã o  a fe c ta m  o u tr a s  c a p a c id a d e s  c o g n i­
t iv a s  ( D a m á s io  &  D a m á s io , 1 9 9 2 ; G o r d o n , 1 9 9 0 ).

(6 )  A  p o s s ív e l  e x is tê n c ia ,  q u e r  d e  c o n s tr a n g im e n to s , q u e r  d e  c a r a c te r ís t ic a s  u n i­
v e r s a is ,  e m  to d a s  a s  l ín g u a s  c o n h e c id a s , e  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  e x p l ic a d o s  a tr a ­
v é s  d e  c o n s id e r a ç õ e s  fu n c io n a is ,  s u g e r in d o  a s s im  u m a  o r ig e m  n o s  p r ó p r io s  
c o n s t r a n g im e n to s  m e n ta is  h u m a n o s  (P in k e r , 1 9 9 5 ).

(7 )  A e x is tê n c ia  d e  p e s s o a s  c o g n it iv a m e n te  n o r m a is  m a s  c o m  d e f ic iê n c ia s  e s p e c i ­
f ic a m e n te  l in g u ís t ic a s ,  o u  p o rq u e  tê m  le s õ e s  n e u ro ló g ic a s , o u  p o rq u e  n ã o  
a p r e n d e r a m  a  lin g u a g e m  d u r a n te  o  p e r ío d o  c r ít ic o . P o r  e x e m p lo , a  e x is tê n c ia  
d e  Specific Language Impairment (S L I) ,  o u  s e ja  d e f ic iê n c ia s  l in g u ís t ic a s  ( in c a p a ­
c id a d e  e m  p r o d u z ir  p lu r a is ,  u ti l iz a r  s u f ix o s ,  p r o n o m e s , te m p o s  v e r b a is  p a s ­
s a d o s ,  e t c .)  q u e  n ã o  p o d e m  s e r  a tr ib u íd a s  a p r o b le m a s  d e  a u d iç ã o , p ro b le m a s  
m u s c u la r e s  o u  d e f ic iê n c ia s  c o g n it iv a s  g e r a is ,  e  q u e  s ã o  tr a n s m it id a s  g e n e t ic a ­
m e n te . P o r  e x e m p lo ,  u m  m e m b ro  a fe c ta d o  d e  u m a  fa m íl ia  c o m  S L I  n ã o  c o n s e ­
g u e  p a s s a r  o  Wi/g Test; n o  e n ta n to  e s s a  m e s m a  p e s s o a  te v e  e x c e le n te s  n o ta s  
e m  m a te m á tic a  n a  e s c o la  e  é  p r o g r a m a d o r  d e  c o m p u ta d o r e s  (v e r  G o p n ik  &  
C r a g o , 1 9 9 1 ). O  Wug Test é  u t i l iz a d o  c o m  c r ia n ç a s  p a ra  v e r  c o m o  é  q u e  e la s  
fo r m a m  o  p lu ra l : m o s tr a m -s e - lh e s  im a g e n s  d e  u m  g a to  e  d o is  g a to s  o u  im a ­
g e n s  d e  u m  s e r  im a g in á r io , u m  w ug, e  d e p o is  d o i s . . .  e  e la s  im e d ia ta m e n te  
c o n s e g u e m  d iz e r  d o is  W ug. A p e s a r  d e  d e s c o n h e c e r m o s  a  re p re s e n ta t iv id a d e  
e s ta t ís t ic a  d e s te s  fe n ó m e n o s , o u  a  s u a  e v e n tu a l r a r id a d e , ta is  o c o r r ê n d a s  n ã o  
p o d e m  s e r  ig n o r a d a s  a o  fo r m u la r  u m a  te o r ia  s o b r e  a  l in g u a g e m , c o m o  o  p a r e ­
c e m  fa z e r  S a v a g e -R u m b a u g h  e  R u m b a u g h  ( 1 9 9 3 ) ,  c o m  a  a f ir m a ç ã o : "não exis­
te nenhum componente neurológico exclusivo dos processos linguísticos c 
independente das funções cognitivas gerais"  (ê n fa s e  n o  o r ig in a l) .

A  s e p a r a ç ã o  e n tr e  c a p a c id a d e s  l in g u ís t ic a s  e  c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  g e r a is  é  ta m ­
b é m  a p o ia d a  p e la  e x is tê n r ia  d e  p e s s o a s  c o m  d e f ir iê n r ia s  m e n ta is  p r o fu n d a s  (d o  
p o n to  d e  v is ta  c o g n it iv o  g e r a l ) ,  m a s  c o m  lin g u a g e m  f lu e n te , g r a m a t ic a lm e n te  c o r ­
re c ta . N o  c a s o  d a  s ín d ro m a  d e  W illia m s , e m  q u e  o  Q I  é  in fe r io r  a  5 0  e  a s  p e s s o a s  
a fe c ta d a s  n ã o  c o n s e g u e m  le v a r  u m a  v id a  n o r m a l,  c o n s e g u e m  p r o d u z ir  e  in te r p r e ­
ta r  fr a s e s  c o m p le x a s  c o m  v á r ia s  c lá u s u la s  (p o d e m  d iz e r , a o  c o n ta r  u m a  h is tó r ia :  if 
the sun changes to a differcnt colour, then thc chocolate world won 't melt), d e te c ta m  e r r o s  
g r a m a t ic a is  e  tê m  u m a  p re fe rê n c ia  p o r  p a la v r a s  ra ra s . E s te s  d a d o s  s ã o ,  to d a v ia , o s  
m e n o s  c o n s is te n te s  p o rq u e  a  q u e s tã o  é  s e  c o m p r e e n d e m  p e r fe ita m e n te  o  q u e  d i ­
z e m , u m a  v e z  q u e  p a r te  d a  p r o d u ç ã o  p o d e  d e v e r -s e  a  im ita ç ã o . O  c o n c e i to  d e  c a p a ­
c id a d e s  lin g u ís t ic a s  fica  a q u i c ir c u n s c r ito  à  c a p a c id a d e  d e  s e  e x p r im ir  v e r b a lm e n te  
(d e n tr o  d e  v á r io s  g r a u s  p o s s ív e is  d e  c o m p r e e n s ã o ) .  D e a c o n  (1 9 9 2 ) ,  r e fe r in d o -s e  à s  
afasias transcorliçais ( q u e  p o d e m  e s ta r  r e la c io n a d a s  c o m  le s õ e s  e m  v á r ia s  r e g iõ e s  d o  
c ó r te x  —  m a s  n ã o  n a s  á r e a s  d e  W e m ic k e  e  B r o c a — c o m  c o n s e q u ê n c ia s  q u e  d e p e n ­
d e m  d e  q u a is  a s  z o n a s  m a is  a fe c ta d a s ) ,  re p o r ta  c o m o  a s  a s s o c ia d a s  f r e q u e n te m e n te
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a lesões próximas da área de Wernicke se exprimem numa fraca compreensão das 
produções verbais, como as associadas a lesões na área motora reduzem o discurso 
espontâneo e originam uma estrutura frásica simplificada, mas em qualquer dos 
casos as pessoas repetem bem as frases que ouvem, memorizam-nas e nalguns ca­
sos exibem mesmo uma tendência para repetir ou completar frases que ouviram 
imediatamente antes, completando correctamente frases banais e memorizando 
bem as letras de canções, por exemplo. Não podemos deixar de ter presente o facto 
de existir todo um conjunto de diferentes estruturas neurais subjacentes respecti­
vamente a níveis distintos de representação simbólica, e que se distribuem não só 
por ambos os hemisférios e por várias regiões sensoriais e motoras do córtex e não 
são apenas circunscritas às zonas de Wernicke e Broca (Damásio & Damásio, 1992; 
Deacon, 1992), e que se observou também através das técnicas de mapeamento da 
circulação sanguínea cerebral e de tomografia de emissão de positrões, que a distri­
buição espacial das funções linguísticas varia de pessoa para pessoa, não é possível 
descartarmo-nos facilmente da possibilidade de muitas capacidades linguísticas 
estarem dependentes de outras funções cognitivas e de essa dependência apresen­
tar consideráveis idiossincrasias. Não há dúvidas de que as lesões nas áreas de Bro­
ca e Wernicke comprometem a linguagem. O facto de existirem raríssimos 
exemplos de pessoas com deficiências cognitivas e com um discurso verbal correc­
to, poderá ter outras explicações, que não a de um divórcio entre capacidades co­
gnitivas gerais (dito deste modo) e linguagem. Há também níveis de complexidade 
que não permitem esta dissociação; basta que a pessoa conserve algumas funções 
de representação e evocação dessas representações — se não puder fazer represen­
tações complexas do mundo também não as poderá comunicar.

Logo, também não é possível, em absoluto, divorciar capacidades 
linguísticas de outras capacidades cognitivas, ainda que seguramente não exista 
uma relação de dependência de um factor geral de inteligência.

" L in g u a g e m "  e m  c h im p a n z é s ?

A realização de projectos de investigação que visavam grosso modo estudar a exis­
tência de uma possibilidade de comunicar com "linguagem" em chimpanzés (e 
também gorilas e orangotangos, sobre os quais não nos vamos debruçar, dado que 
os trabalhos laboratoriais sobre questões linguísticas com estas espécies foram 
muito mais raros e sujeitos a menor controlo) baseou-se em três argumentos:

1) A vontade de quebrar o "isolamento" (assimilado a uma eventual ideia de 
"superioridade" que se quer combater) da espécie humana e de demonstrar 
que a linguagem não é na realidade o "último bastião" da natureza humana 
(ver Linden, 1974). A afirmação com que Savage-Rumbaugh & Rumbaugh 
(1993, p. 106) concluem o seu artigo sobre as capacidades linguísticas de um
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b o n o b o  ( " B y  v ie w in g  la n g u a g e  a s  th e  in e v ita b le  o u tc o m e  o f  th e  s o c ia l  in te r a c -  
t io n s  o f  in te l l ig e n t  c r c a tu r e s ,  h u m a n k in d  m a y  lo s e  s o m e  s e n s e  o f  u n iq u e n e s s  
b u t g a in  in  r e tu m  a  d e e p e r  u n d e r s ta n d in g  o f  i t s e l f " )  é  p a r t ic u la r m e n te  e lu c i ­
d a t iv a  s o b r e  o s  s e u s  p re s s u p o s to s . P e r g u n ta -s e  a liá s : s e  a  a q u is iç ã o  d e  l in g u a ­
g e m  é  u m  r e s u lta d o  inevitável d a  in te r a c ç â o  e n tr e  s e r e s  s o c ia is ,  p o r q u e  é  q u e  
o s  a n im a is  s o c ia is  in te l ig e n te s ,  a  c o m e ç a r  p e lo s  b o n o b o s , n ã o  a d q u ir e m  l in ­
g u a g e m , n e m  m e s m o  pidgin, n a  n a tu r e z a , m a s  a p e n a s  q u a n d o  e s tã o  e m  c o n ­
ta c to  p r o lo n g a d o  c o m  o s  s e r e s  h u m a n o s ?  O  d e s e jo  d e  a c a b a r  c o m  a p o s iç ã o  
" ú n ic a "  d o s  h u m a n o s  e s tá  a s s o c ia d o  à  id e ia  d e  q u e , a o  e x p lo r a r  a s  c a p a c id a ­
d e s  d o s  c h im p a n z é s , (o s  n o s s o s  p a r e n te s  v iv o s  m a is  p r ó x im o s ) ,  a u to m a t ic a ­
m e n te  c o n h e c e r e m o s  m e lh o r  a s  n o s s a s ,  q u e  s ã o  a p e n a s  e x te n s õ e s  d a q u e la s  
q u e  o s  c h im p a n z é s  já  p o s s u e m .

2 )  P r e s s u p o s to s  b e h a v io r is ta s  d e  q u e  q u a lq u e r  c o m p o r ta m e n to  p o d e  s e r  e n s i ­
n a d o  c o m  o  r e fo r ç o , o u  n o  a m b ie n te , c o r r e c to , in d e p e n d e n te m e n te  d a s  d is p o ­
s iç õ e s  in a ta s .  E s s e  p r e s s u p o s to  e x is te  n ã o  s ó  n o  c a s o  d o s  G a r d n e r  (v e r  
W a llm a n , 1 9 9 2 ) , c o m o  n o  d o s  R u m b a u g h : p o r  e x e m p lo , S a v a g e -R u m b a u g h  
(1 9 9 3 , p . 4 5 8 )  a d v o g a  o  slrong L (learning) position: "other complex brains should 
(Uso be capable ofsom e sintple language given the proper experience”.

3 )  A  a f ir m a ç ã o  q u e  a l in g u a g e m  p o d e  s e r  d is s o c ia d a  e m  v á r io s  c o m p o n e n te s  e  
q u e  a p e r g u n ta : " o s  c h im p a n z é s  p o s s u e m  o u  n ã o  l in g u a g e m ? "  é  d e m a s ia d o  
s im p lis ta .  S e n d o  ó b v io  q u e  o s  c h im p a n z é s  n ã o  p o s s u e m  to d o s  o s  c o m p o n e n ­
te s  d a  l in g u a g e m  h u m a n a , é  n o  e n ta n to  in te r e s s a n te  e x p lo r a r  s e  p o s s u e m  
a lg u n s .

A n te s  d e  p r o s s e g u ir m o s  c o m  o  q u e  s e  p ro p õ e  s e r  u m a  a n á lis e  c r ít ic a  d e s te s  fu n d a ­
m e n to s  e  d a s  c o n c lu s õ e s  p ro d u z id a s  p e lo s  r e fe r id o s  t r a b a lh o s , v a m o s  r e s u m id a ­
m e n te  d e s c r e v e r  o  s e u  h is to r ia l , c o m e ç a n d o  p e lo s  e s tu d o s  o n d e  s e  p r o c u r o u  d a r  
u m  c ó d ig o  n ã o  v o c a l d e  c o m u n ic a ç ã o  a o s  c h im p a n z é s  (u m a  v e z  q u e  o s  im e n s o s  e s ­
fo r ç o s  p a ra  p ô r  u m  c h im p a n z é  a  a r t ic u la r  o r a lm e n te  p a la v r a s  s e  t in h a m  m o s tr a d o  
a n te r io r m e n te  e s té r e is ,  d a d o  q u e  e s ta  e s p é c ie  n ã o  p o s s u iu  u m  a p a r e lh o  fo n a tó r io  
a d e q u a d o  à  p r o d u ç ã o  d e  p a la v ra s ) .

T u d o  c o m e ç o u  c o m  W a s h o e , u m a  fê m e a  d e  Pan troglodytes, c r ia d a  a p a r t ir  d e  
u m  a n o  d e  id a d e  n u m a  c a s a  h u m a n a  e tr e in a d a  (p o r  c o n d ic io n a m e n to  o p e r a n te )  
p o r  A la n  e  B e a tr ix  G a r d n e r  n a  u t i l iz a ç ã o  d e  A S L  —  American Sign Language (n a  
re a lid a d e , u m a  v e r s ã o  pidgin, u m a  v e z  q u e  n e n h u m  d o s  tr e in a d o re s  s e  e x p r im ia  
f lu e n te m e n te  e m  A S L , d e s c o n h e c e n d o  a p a r e n te m e n te  a v e r d a d e ira  c o m p le x id a d e  
d e s ta  l in g u a g e m  g e s tu a l ,  c o m o  fo i v e r if ic a d o  p e lo  ú n ic o  in v e s t ig a d o r  e n v o lv id o  
q u e  e ra  s u r d o  e  f lu e n te  e m  A S L : v e r  W a llm a n , 1 992 , p . 5 4 ) . W a s h o e  a p re n d e u  m a is  
d e  2 0 0  g e s to s ,  r e p r e s e n ta n d o  p a la v r a s  a tr a v é s  d e  u m  m é to d o  d e  moldagem d a s  
m ã o s  n a  p o s tu r a  c o r r e c ta ,  e  a p r e n d e u  a p e n a s  a lg u n s  s in a is  p o r  o b s e r v a ç ã o . 
W a s h o e  c o m b in a v a  p a la v r a s ,  e  c o m o  e m  9 0 %  d a s  s u a s  p r o d u ç õ e s  c o m  tr ê s  p a la v r a s  
e la  c o lo c a v a  o  s u je ito  a n te s  d o  v e r b o , fo i c o n s id e r a d o  p e lo s  G a r d n e r  q u e  e la  
p o s s u ía  a lg u m a s  c a p a c id a d e s  g r a m a tic a is  (L in d e n , 1 9 7 4 ) . O  lin g u is ta  R o g e r  B ro w n  
d e s v a lo r iz a  e s te  a c h a d o , a s s in a la n d o  q u e  e n tr e  d ife r e n te s  l ín g u a s  e x is te m  ta m b é m
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d if e r e n ç a s  n o  u s o  d a  o r d e m  d a s  p a la v r a s  e  q u e  c m  a lg u m a s  e s ta  é  m e n o s  
im p o r ta n te  q u e  e m  In g lê s , s e n d o  m e n o s  im p o r ta n te  e m  A S L  q u e  e m  in g lê s  e s c r i to  
( in  L in d e n , 1 9 7 4 ) .

O u tr o  e s t u d o  q u e  s u rg iu  p o u c o  d e p o is  fo i o  d e  S a r a h , u m a  fê m e a  d e  Pan 
troglodytes, q u e  fo i tr e in a d a  p o r  D a v id  P r c m a c k  (U n iv e r s id a d e  d a  P e n s i lv á n ia )  a  
u t i l iz a r  s ím b o lo s  v is u a is  a r b itr á r io s  in s c r ito s  e m  f ic h a s  p lá s t ic a s ,  q u e  S a r a h  d e v e r ia  
s e q u e n c ia r  q u a n d o  q u e r ia  fo r m u la r  u m  p e d id o  o u  o u tro  t ip o  d e  fra s e . O  m ó b il  d e  
P r e m a c k  —  a c e d e r  a o  m u n d o  c o g n it iv o  d o  c h im p a n z é  —  fa z e n d o  r e c u r s o  a  u m  
c ó d ig o  l in g u ís t ic o , fo i la r g a m e n te  f r u s tr a d o , a p e s a r  d e  u n s  p e q u e n o s  " s u c e s s o s " .  
P ia g e t  t in h a  a f ir m a d o  q u e  " ensinar linguagem a um animal, consiste sobretudo em 
organizar o conhecimento já possuído pelo animal" ( in  L in d e n , 1 9 7 4 ). P re m a c k  r e c e a v a  
q u e  S a r a h  n à o  d o m in a s s e  a lg u n s  c o n c e i to s  q u e  te r ia m  d e  te r  s id o  a d q u ir id o s  a n te s  
d o  s e u  t r e in o  l in g u ís t ic o , c o m o  a s  re la ç õ e s  q u e  c a r a c te r iz a m  o  c o n d ic io n a l .  A lg u n s  
s í m b o l o s  u s a d o s  p o r  S a r a h  c o r r e s p o n d e r i a m  e f e c t i v a m e n t e  a  c o n c e i t o s  
p r é -e x is te n te s  n o  c h im p a n z é  e  c u ja  e x is tê n c ia  s e  p o d e r ia  c o n f ir m a r  p e r a n te  a  
u t i l iz a ç ã o  a d e q u a d a  d o s  s ím b o lo s  p a r a  " ig u a l- d i f e r e n te "  o u  " n o m e  d e " .

T e r r a c e  v e io  a c e n d e r  o  d e b a te .  E m  1 9 7 4  d e r a  in íc io  a  u m  e s t u d o  d a s  
c a p a c id a d e s  l in g u ís t ic a s  d e  u m  m a c h o  in fa n til  d e  Pan troglodytes —  N im  C h im s k y  
— q u e  fo i t r e in a d o  c m  (pidgtn) ASL p o r  T e rra c e  e  s e u s  c o la b o r a d o r e s  (a o  to d o  6 0  e m  
4  a n o s  !) , u t i l iz a n d o  o  m é to d o  d e  e n s in o  a p lic a d o  p e lo s  G a rd n e r . V o lv id o s  c in c o  
a n o s ,  s u s te n ta v a  q u e  a s  p a la v r a s  p r o d u z id a s  p o r  N im  e r a m  d e s p r o v id a s  d e  
s in ta x e ,  c o m o  s e n a m  a s  d e  S a r a h  (o  c h im p a n z é  d o s  P re m a c k ) , a c u s a n d o  o s  
G a r d n e r  d e  fa lta  d e  r ig o r  e  c o n tr o lo  d a s  s u a s  e x p e r iê n c ia s .  O s  c h im p a n z é s  e s ta r ia m  
a p e n a s  a te n ta r  o b te r  r e c o m p e n s a s  v ia  o s  s ím b o lo s  e  p o d e r ia m  n e m  s e q u e r  o s  
c o m p re e n d e r . P o r  e s s a  a ltu r a , S e b e o k  c o m p a r a  a s  p r o d u ç õ e s  d e  W a s h o e  à  d o  
" C le v e r  H a n s "  —  o  c é le b r e  c a v a lo  q u e  a c e r ta v a  a s  c o n ta g e n s  g r a ç a s  à  c a p a c id a d e  
d e  d e t e c ta r  s in a is  s u b t is  d e  a p r o v a ç ã o  n o  r o s to  d o  s e u  d o n o  — , s u s te n ta n d o  q u e  o s  
c h im p a n z é s  c o m  a s  a le g a d a s  c a p a c id a d e s  lin g u ís t ic a s  m aus n ã o  fa z e m  d o  q u e  
im ita r  o s  s e u s  tr e in a d o r e s ,  p r o c u r a n d o  a g r a d a r - lh e s .

E n t r e t a n t o  já  s u r g i r a ,  e m  1 9 7 0 , u m  e s t u d o ,  m e t o d o lo g ic a m e n t e  m a is  
a p e r fe iç o a d o , fo r m u la d o  p o r  D u a n e  R u m b a u g h  —  o  P ro je c to  L a n a  (L a n a  e r a  o  
o b je c t o  d e  e s tu d o : u m a  fê m e a  b e b é  d e  c h im p a n z é  c o m u m ) — , o n d e  s e  in tro d u z ia  
u m  s is te m a  e le c tr ó n ic o  q u e  tr e in a v a  o  c h im p a n z é  e  r e g is ta v a  in te g r a lm e n te  o s  
d a d o s  ( to d a s  a s  s u a s  " t r a n s a c ç ô e s  l in g u ís t ic a s " ,  o p e r a n d o  2 4  h o r a s  p o r  d ia , s e te  
d ia s  p o r  s e m a n a . L a n a  in te ra g ia  c o m  o  c o m p u ta d o r  a tr a v é s  d e  u m  te c la d o , o n d e  s e  
r e p r e s e n ta v a m  le x ig r a m a s  re p r e s e n ta n d o  p a la v r a s . E s te  n o v o  c ó d ig o , a  q u e  fo i 
d a d o  o  n o m e  d e  yerkish, c o n té m  4 2  c la s s e s  c o n c e p tu a is  d e  le x ig r a m a s  ( G la s e r s fe ld , 
1 9 7 7 ) , d a s  q u a is  s e  a s s in a la m  a p e n a s  s e te ,  c o m o  e x e m p lo : estados (a s  c o r e s ,  l im p o , 
s u jo ,  d u r o , m a c io , q u e n te , f r io ) , preposições direccionais (a tr á s ,  p a ra  d e n tr o  d e , 
f o r a -d e ) ,  marcadores de semelhança/di/erença ( ig u a l a , d ife r e n te  d e ) ,  actividades 
perceptivas (s e n tir , o u v ir , v e r ) ,  demonstrativos ( is to ,  o  q u e ) , quantitativos ( to d o s , 
m u ito s ,  n e n h u n s , u m ). Comparativos (m e n o s , m a is ) . A  c o n c e p ç ã o  d e s te  p r o je c to  já  
p e r m it ia  c o n t r o la r  o  efeito de Clever Hans. O  yerkish fo i c o n c e b id o  a p e n a s  c o m  v o z  
a c t iv a  e  t r ê s  t ip o s  d e  fr a s e s  —  d e c la r a t iv a s , in te r r o g a t iv a s  e  im p e r a t iv a s . O
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s ím b o lo ?  fo i in c lu íd o  n e s te  c ó d ig o  e  a  s u a  u t i l iz a ç ã o  fo i c o n v e n c io n a d a  p a r a  o  
p r in c íp io  d a  f r a s e  in te r r o g a t iv a ; a  im p e r a t iv a  (o u  p e d id o / s o lic ita ç á o )  é  in d ic a d a  
p e lo  s ím b o lo  please e  a  d e c la r a t iv a  (o u  c o m e n tá r io )  n ã o  é  p re c e d id a  p o r  n a d a . 
A s s im , te m o s  p o r  e x e m p lo : c o m o  fra s e  d e c la r a t iv a  —  Tm  move into room;  c o m o  
fra s e , in te r r o g a t iv a  —  ?  Tim move inlo room;  e ,  c o m o  fr a s e  im p e r a t iv a  —  Please Tim 
move into room. A o s  q u a tr o  a n o s  d e  id a d e , a  p r o p o r ç ã o  d e  s e q u ê n c ia s  n ã o  
g r a m a t ic a is  d e  q u a tr o , c in c o  o u  s e is  le x ig r a m a s  p r o d u z id a s  p o r  e s te  c h im p a n z é  e ra  
d e  7 1 / 1 2 5 .

T a m b é m  R o g e r  F o u ts , c o -r e s p o n s á v e l c o m  D e b o r a h  F o u ts  p o r  u m  la b o r a tó r io  
d e  in v e s t ig a ç ã o  d a  c o m u n ic a ç ã o  e m  c h im p a n z é s  n a  Washington Central University 
(o n d e  r e s id e  a c tu a lm e n te  W a s h o e  c o m  o  se u  f i lh o  L o u l is  e  o u tr o s  tr ê s  c h im p a n z é s  
c o m  u m a  h is tó r ia  d e  v id a  p a r e c id a )  n a  d é c a d a  d e  7 0 , d a v a  a  c o n h e c e r  o  fa c to  d e  te r  
r e g is ta d o  c o m  u m a  c â m a r a  d e  v íd e o  e  s e m  q u e  o s  c h im p a n z é s  d e s s e m  c o n ta  d e  
e s ta r  a  s e r  o b se rv  a d o s ,  a  c o m u n ic a ç ã o  e n tr e  e le s  c o m  a  lin g u a g e m  g e s tu a l q u e  
t in h a m  a p r e n d id o . W a s h o e  e n s in a  L o u lis , s e u  f i lh o  a d o p tiv o , a tr a v é s  d o  m e s m o  
t ip o  d e  m e to d o lo g ia  c o m  q u e  e la  p ró p r ia  h a v ia  s id o  e n s in a d a  (m o ld a g e m  d a s  m ã o s  
n o s  g e s to s  d o  A S L ) , a  c o m u n ic a r  c o m  a lg u n s  s ím b o lo s  g e s tu a is .  D e p o is  d is s o , 
r e p e t id a s  v e z e s  —  é  a l iá s  u m  a c o n te c im e n to  f r e q u e n te  n a q u e le  la b o r a tó r io  (F o u ts  
&  F o u ts , 1 9 8 9 ) ,  s u r g e m  re la to s  d e  e p is ó d io s  d e  d iá lo g o  e  m o n ó lo g o  e m  A S L  p o r  
p a r te  d o s  c h im p a n z é s  d e s ta  c o ló n ia . L o u lis  in c lu i ,  e m  c e r c a  d e  1 1 %  d a s  in te r a c ç õ e s  
q u e  e le  p r ó p r io  in ic ia  c o m  o u tr o s  c h im p a n z é s , o s  s ím b o lo s  q u e  a p r e n d e u  ( F o u ts  &  
F o u ts , 1 9 8 9 )  e m  d a d o s  c o lh id o s  p o r  c â m a r a  c o m  c o n tr o lo  re m o to  e  p o r ta n to  s e m  a 
p r e s e n ç a  d e  o b s e r v a d o r e s  h u m a n o s . D e  re s to , a s  o b s e r v a ç õ e s  c o m p o r ta m e n ta is  
c o n ta b il iz a d a s  n e s te  la b o r a tó r io  s ã o  e m  g r a n d e  p a r te  e fe c tu a d a s  p o r  o b s e r v a d o r e s  
e s c o n d id o s ,  s e m  q u e  o s  c h im p a n z é s  te n h a m  c o n h e c im e n to  d e  q u e  e s tã o  a  s e r  
o b s e r v a d o s .

D a v id  P r e m a c k  re c u a  n a  su a  c o n c lu s ã o  d e  q u e  S a r a h  p ro d u z ia  s e q u ê n c ia s  
g r a m a t ic a is  ( 1 9 7 1 ; P re m a c k  &  P re m a c k , 1 9 8 3 )  e  e m  1 9 8 0  (cit. p o r  T e r ra c e , 1 9 8 6 )  S u e  
S a v a g e -R u m b a u g h , D u a n e  R u m b a u g h  e  S a r a h  B o y s e n  c o n c lu ír a m  q u e  o s  d a d o s  
e x is te n te s  s o b r e  c o m b in a ç õ e s  d e  s ím b o lo s  p o r  P o n g íd e o s  n ã o  ju s t if ic a v a m  a  su a  
in te r p r e ta ç ã o  c o m o  fra s e s . P re m a c k  i i  P re m a c k  (1 9 8 3 )  re fe re m -s e  à s  s e q u ê n c ia s  d e  
s ím b o lo s  e la b o r a d a s  e  u t i l iz a d a s  p o r  S a r a h  c o m o  construções e  n ã o  c o m o  fr a s e s ,  
a le g a n d o  q u e  “a  c o n s t r u ç ã o  n ã o  p o s s u i u m a  o r g a n iz a ç ã o  in te r n a  e  q u e ,  a o  
c o n t r á r io  d a  f r a s e  (o n d e  a s  p a la v r a s  s e  d e f in e m  n a  r e la ç ã o  q u e  tê m  e n tr e  s i  e  s ã o  
in d e p e n d e n te s  d o  m u n d o ) , a s  s u a s  c o m p o n e n te s  n ã o  a p r e s e n ta m  u m a  r e la ç ã o  
e n tr e  s i ,  s e n d o  a  s u a  a p a r e n te  o r g a n iz a ç ã o  fru to  d a  r e la ç ã o  d o s  e le m e n to s  d a  
c o n s t r u ç ã o  c o m  o  m u n d o " .  O  q u e  P r e m a c k  p r e te n d e  d iz e r  é  q u e  o  c o n te ú d o  
s e m â n t ic o  d a s  c o n s t r u ç õ e s  d e  S a r a h  é  d e p e n d e n te  d o  c o n te x to .

M a is  ta r d e , P re m a c k  e  P re m a c k  (1 9 8 3 )  a c a b a m  p o r  p r o p o r  a  e x is tê n c ia  d e  tr ê s  
t ip o s  d e  m e n te : a s  q u e  e s tã o  e s p e c ia liz a d a s  n a  im a g e m  —  n ã o  tê m  c ó d ig o  a b s t r a c to  
n e m  lin g u a g e m  — , s ã o  in c a p a z e s  d e  re c o n h e c e r  re p r e s e n ta ç õ e s  d a  a c ç ã o  e  n ã o  
fa z e m  a t r ib u iç õ e s  s o c ia is ;  o u tr a , q u e  o s  h u m a n o s  p a r t i lh a r ia m , p o s s u i im a g ís t ic a  
(imagery), u m  c ó d ig o  a b s tr a c to  e  l in g u a g e m ; o s  c h im p a n z é s  s i tu a r -s e - ia m  n u m  tip o  
d e  m e n te , q u e ,  p a ra  a lé m  d a  im a g ís t ic a ,  te r ia  u m a  c a p a c id a d e  d e  r e p re s e n ta ç ã o
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a b s t r a c ta .  " O  e n s in o  d e  l in g u a g e m  a  e s t e  t ip o  d e  m e n te  n ã o  c o n fe r e  a o  a p r e n d iz  
lin g u a g e m  h u m a n a , m a s  p a r e c e  m e lh o r a r  a  c a p a c id a d e  d e  re s o lu ç ã o  d e  p r o b le m a s  
a b s t r a c t o s " .

E m  r e s p o s ta  à s  c r ít ic a s  d e  tr a b a lh o s  a n te r io r e s ,  d e s ig n a d a m e n te  a  d e  q u e  o s  
c h im p a n z é s  p o d e r ia m  e s ta r  a  im ita r  o s  e x p e r im e n ta d o r e s ,  S u e  S a v a g e -R u m b a u g h  
in ic ia  c o m  d o is  m a c h o s  d e  c h im p a n z é  c o m u m , S h e r m a n  e  A u s t in , u m  p r o je c to  
la r g a m e n te  in o v a d o r  e  q u e  fo i o b je c to  d e  g r a n d e  a p r o v a ç ã o  p e lo  c é p t ic o  T e rra c e , 
c o m e ç a n d o  p o r  d is t in g u ir  c la r a m e n te  a p r o d u ç ã o  d a  lin g u a g e m  d a  c o m p r e e n s ã o  
d a  l in g u a g e m . D e  a c o r d o  c o m  e s ta  in v e s t ig a d o r a  o  p r e c u r s o r  v e r d a d e ir a m e n te  
c r u c ia l  d a  c o m p e tê n c ia  lin g u ís t ic a  é  a c o m p r e e n s ã o  d e  s ím b o lo s , e  r e s o lv e  c o m e ç a r  
p o r  s e  c o n c e n tr a r  n o  e s tu d o  d a  c o m p r e e n s ã o  d o s  m e s m o s  e  n ã o  n a  p ro d u ç ã o . 
V e r if ic o u -s e  q u e  o  S h e r m a n  e  o  A u s t in  fa z ia m  e fe c t iv a m e n te  m u ito  m a is  d o  q u e  
im ita r  o s  t r e in a d o r e s  —  tr a n s m it ia m  u m  a o  o u tr o  (e n c o n tr a n d o -s e  e m  s a la s  
d ife r e n te s  e  s e m  c o n ta c to  v is u a l)  in fo r m a ç ã o  re le v a n te  (c o m o  a  d a  lo c a liz a ç ã o  d e  
u m  a l im e n to ) ,  d e p e n d e n d o  e x c lu s iv a m e n te  d o  c ó d ig o  a p r e n d id o  (p o is  n ã o  t in h a m  
c o n t a c t o  v is u a l o u  a u d it iv o )  e  v ia  c o m p u ta d o r .

T e r r a c e  fa z  n o ta r , c o m o  a l iá s  S a v a g e -R u m b a u g h , q u e  q u a n d o  u m  c h im p a n z é  
a p r e n d e  a u s a r  u m  s ím b o lo  p a ra  o b te r  a lg o  n u m  d e te r m in a d o  c o n t e x to  n ã o  
s a b e m o s  s e  e le  é  c a p a z  d e  o  u t i l iz a r  e m  o u tr o  c o n te x to  o u  se  e le  e n te n d e u  q u e  o  ta l 
s ím b o lo  ta m b é m  s e r v e  p a ra  d e s ig n a r  o u  id e n tif ic a r  u m  o b je c to , s o b r e tu d o  s e  o  
c h im p a n z é  já  a s s is t iu  a a lg u é m  u t i l iz a r  e s s e  m e s m o  s ím b o lo  p a r a  s o l ic i ta r  
e x a c ta m e n te  a  m e s m a  c o is a . C o m  o  p a r a d ig m a  e x p e r im e n ta l  o r ig in a l  in tr o d u z id o  
n o  p r o je c to  d e  S h e r m a n  e  A u s tin , a  c o m p r e e n s ã o  d o  s ím b o lo  f ic a  d e m o n s tr a d a . N o  
r e fe r id o  p a r a d ig m a  e le s  s o lic i ta m  o b je c to s  u m  a o  o u tro  a p a r t ir  d e  s a la s  s e p a r a d a s ; 
a  u m  d e le s  é  d a d o  o b s e r v a r  u m a  lo c a liz a ç ã o  o n d e  s e  e n c o n tr a  c o m id a ,  s e n d o  
n e c e s s á r io  u m  d e te r m in a d o  o b je c to  p a ra  a c e d e r  a  e s s e  a lim e n to , e n q u a n to  o  
s e g u n d o  c h im p a n z é  te m  a c e s s o  a  u m a  c a ix a  c o m  o b je c to s  v á r io s ,  in c lu s iv e  o  
in s t r u m e n to  n e c e s s á r io  a o  p r im e ir o  c h im p a n z é , n ã o  te n d o , p o r é m , a c e s s o  f ís ic o  a o  
a lim e n to . P a ra  q u e  e s te  ú lt im o  fo r n e ç a  a  fe r ra m e n ta  n e c e s s á r ia  a o  p r im e ir o  é  
p r e c is o  q u e  a q u e le  fo r m u le  o  p e d id o , u t i l iz a n d o  o  s ím b o lo  a p r o p r ia d o ; q u a n d o  o  
o u tr o  lh o  e n v ia ,  e le  re s o lv e  o  p ro b le m a  d e  a c e s s o  a o  a lim e n to  e  p a r t i lh a -o  c o m  o  
s e g u n d o  c h im p a n z é .

S e  S h e r m a n  e  A u s tin  tin h a m  a p r e n d id o  a  c o m u n ic a r  e m  yerkish a t r a v é s  d e  u m  
tr e in o  m e tó d ic o ,  já  n o  p ro je c to  q u e  s e  s e g u iu , S a v a g e  R u m b a u g h  o p to u  p o r  e x p o r  à 
l in g u a g e m  o r a l  ( l ín g u a  in g le s a )  e  g e s tu a l h u m a n a  n o rm a l d o is  b o n o b o s  (Pan 
paniscus) in fa n t is  —  K a n z i e  M u lik a  —  c o m u n ic a n d o  ta m b é m  à  s u a  f r e n te  c o m  o  
yerkish e m  c o n te x to s  q u o tid ia n o s  (c o m  q u a d r o s  p o r tá te is  c o n te n d o  o s  le x ig r a m a s )  
e  s e m  c o n d ic io n a m e n to  o p e r a n te ,  i.e. s e m  r e c o m p e n s a  p e la  c o m p r e e n s ã o  e  
u t i l iz a ç ã o  c o r r e c ta  d o s  s ím b o lo s  (G r e e n f ie ld  &  S a v a g e -R u m b a u g h , 1 9 9 0 ). S a b e -s e  
a c tu a lm e n te  q u e  o s  b o n o b o s  e m  m e io  n a tu r a l  p o s s u e m  u m  re p o r tó r io  d e  g e s to s  
q u e  s e  c o n s id e r a  s u p e r io r  a o  d o s  c h im p a n z é s  c o m u n s , e m b o r a  n ã o  s e ja  c e r to  q u e  
S a v a g e -R u m b a u g h  já  t iv e s s e  ta l in fo r m a ç ã o  d is p o n ív e l  q u a n d o  in ic io u  o  p r o je c to  
d e  e s t u d o  d o s  b o n o b o s . A s s is t in d o  à s  s e s s õ e s  d e  tr e in o  d a  s u a  m ã e  M a ta ta , K a n z i 
c o m e ç o u  e s p o n ta n e a m e n te  a  u t i l iz a r  le x ig r a m a s  e m  c o n te x to s  a d e q u a d o s . E s ta
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a p r e n d iz a g e m  n a t u r a l  o c o r r e u  c o m  o s  p r i m e i r o s  s e t e  l e x ig r a m a s  d o  s e u  
v o c a b u lá r io ,  l in g u a g e m  o r a l  d o s  tr e in a d o r e s  e  à  u t i l iz a ç ã o  d e  le x ig ra m a s . A o  c a b o  
d e  q u a tr o  m e s e s  c o m  e s te  r e g im e  d e  tr e in o , K a n z i t in h a  a d q u ir id o  2 0  s ím b o lo s , e  
e m  1 7  m e s e s , 5 0  s ím b o lo s , p r o d u z in d o  ta m b é m  c o m b in a ç õ e s  e s p o n tâ n e a s  d o s  
m e s m o s . A o s  d e z  a n o s ,  K a n z i d o m in a v a  2 0 0  s ím b o lo s .  9 0 %  d a s  s u a s  2 8 0 0  
d ife r e n te s  e x p r e s s õ e s  a tr a v é s  d e  le x ig r a m a s  e r a m  o r ig in a is ,  o u  s e ja  n ã o  tin h a m  
s id o  e n s in a d a s  p o r  n e n h u m  d o s  tr e in a d o re s . A d q u ir ira  ta m b é m  in ú m e r o s  g e s to s  
h u m a n o s . (N o te -s e ,  n o  e n ta n to  q u e , d a d o  q u e  K a n z i p re s e n c ia ra  o  lo n g o  tr e in o  d e  
M a ta ta , a  s u a  e x p o s iç ã o  in ic ia l à  lin g u a g e m  fo i m u ito  m a is  m e tó d ic a  e  re p e t id a  d o  
q u e  a  d e  u m a  c r ia n ç a , e m b o r a  s e  a d m ita  q u e  d e p o is  d is s o  o  n ã o  te n h a  s id o ) . Q u a n to  
à  c o m p r e e n s ã o  d a s  p a la v r a s  p ro d u z id a s  o r a lm e n te , K a n z i m o s tr o u -s e  c a p a z  d e  
e n te n d e r , e m  c o n d iç õ e s  a lta m e n te  c o n tr o la d a s , in s tr u ç õ e s  v á r ia s . D e  a c o r d o  c o m  
G r e e n fie ld  &  S a v a g e -R u m b a u g h  (1 9 9 0 ) ,  e s te  b o n o b o  a d q u ir iu  ta m b é m  r e g r a s  
g r a m a t ic a is  s im p le s  (c o m o  a  o rd e m , p o r  e x e m p lo , a  a c ç ã o  a  p re c e d e r  o  o b je c to )  e  
in v e n to u  ta m b é m  a s  s u a s  p r ó p r ia s  r e g r a s  —  p o r  e x e m p lo , n a s  f ra s e s  e m  q u e  s e  
c o m b in a m  v á r ia s  a c ç õ e s , o n d e  t ip ic a m e n te  e le  c o lo c a  p r im e iro  o s  le x ig r a m a s  q u e  
re p r e s e n ta m  u m  c o n v ite  a o  jo g o  e  e m  s e g u n d o  lu g a r  o s  q u e  a p r e s e n ta m  o  c o n te ú d o  
d o  jo g o .

T e r r a c e  c r it ic o u  ta m b é m  a lg u m a s  d a s  c o n c lu s õ e s  d e  S a v a g e -R u m b a u g h  n o  
e s tu d o  d e  K a n z i .  M a s  s ã o  c r ít ic a s  d ife r e n te s  d a s  q u e  fa z ia  a o s  e s tu d o s  c o m  a 
W a s h o e , c o m  N im  e  S a r a h .  P o d e  d iz e r - s e  q u e  T e r r a c e  s u b iu  a  p a r a d a ,  a o  
a r g u m e n ta r  q u e  K a n z i n ã o  a p r e s e n ta  u m a  lin g u a g e m  ru d im e n ta r , n a  m e d id a  e m  
q u e  u s a  o s  s ím b o lo s  p a ra  o b te r  c o is a s ,  p a ra  s o l ic i ta r  a lg o  e  n ã o  p a ra  p a r t i lh a r  
in fo r m a ç ã o  a c e r c a  d a  s u a  p e r c e p ç ã o  d o  m u n d o , c o m o  o s  h u m a n o s  fa z e m  ( " e u  v i ta l 
e  ta l " ) .  S a v a g e -R u m b a u g h  re p lic a  q u e  s e  tr a ta  d e  u m a  q u e s tã o  d e  g r a d a ç ã o , 
re fe r in d o  q u e  a s  c r ia n ç a s  ta m b é m  u s a m  p r e d o m in a n te m e n te  o s  s ím b o lo s  p a ra  
s o l ic i ta r  c o is a s .  A lé m  d is s o , c o m o  r e s p o s ta , S a v a g e -R u m b a u g h  ta m b é m  a p re s e n ta  
o  u s o  d e  referência.

R e f le x õ e s  p o r  f a z e r

C u m p r id o s , e n t r e ta n to , o s  r e q u is ito s  d e  c o n tr o lo  e  r ig o r  p a r a  q u e  a  c o m u n id a d e  
c ie n t íf ic a  a c e ita s s e ,  e m  p r im e iro  lu g a r , q u e  o s  c h im p a n z é s  tin h a m  re a lm e n te  
a p r e n d id o  o  c o n te ú d o  d o s  s ím b o lo s  q u e  m a n ip u la v a m  e  e r a m  c a p a z e s  d e  r e s p o n ­
d e r  a  d iv e r s a s  in s t r u ç õ e s  e  q u e s tõ e s  c o lo c a d a s  a tr a v é s  d a  u t i l iz a ç ã o  d e s s e s  s ím b o ­
lo s ,  n ã o  e s ta v a m  a  im ita r  o  e x p e r im e n ta d o r  o u  a  r e a g ir  a  in d íc io s  p o r  e le  e m it id o s , e  
e m  s e g u n d o  lu g a r , q u e  to m a v a m  a  in ic ia t iv a  d e  o s  u t i l iz a r  p a ra  e fe c tu a r  p e d id o s  
o u , m u ito  m a is  r a r a m e n te , c o m e n ta r  a lg u m  a c o n te c im e n to , q u a l e ra  a  c r ít ic a  q u e  
p e r m a n e c ia  r e la t iv a m e n te  a  e s te s  tr a b a lh o s  c o m  c h im p a n z é s ?

A  q u e s tã o  s u b iu , p o r ta n to , a lg u n s  n ív e is  d e s d e  o s  p r im e ir o s  tr a b a lh o s  a c im a  
re fe r id o s , o u  n ã o  s e r ia  a in d a  o b je c to  d e  c o n tr o v é r s ia .  S e r á  q u e  p o d e m o s  c o n s id e r a r
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q u e  u m a  in te r a e ç ã o  e n tr e  u m  h o m e m  e  u m  c h im p a n z é  o u  e n tr e  d o is  c h im p a n z é s , 
m e d ia d a  p o r  u m  c ó d ig o  l in g u ís t i c o  a r t i f i c ia l ,  u m a  fo r m a  d e  c o m u n ic a ç ã o  
l i n g u í s t i c a ?  E , q u a l  é  a  r e le v â n c ia ,  a f in a l ,  d e  c o m p e t ê n c ia s  s i m b ó l ic a s  o u  
l in g u ís t ic a s  o b s e r v a d a s  e m  c o n d iç õ e s  tã o  a r t if ic ia is  c o m o  a s  a c im a  d e s c r ita s ,  p a r a  a 
h is tó r ia  n a tu r a l  d o  c h im p a n z é ?  O u  p a ra  a re c o n s tr u ç ã o  f ilo g e n é tic a  d a  o r ig e m  d a  
l in g u a g e m ?

T e m -s e  e s p e c u la d o  q u e  a lg u n s  c o m p o r ta m e n to s  d o s  c h im p a n z é s  f e r a is  
r e f le c te m  c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  re v e la d a s  e m  la b o r a tó r io . A lg u m a s  a c t iv id a d e s  
p o d e r ia m  s e r  c o n s id e r a d a s  p r e c u r s o r a s  d e  e s tr u tu r a s  g r a m a tic a is  s im p le s  (R is ta u  
&  R o b b in s , 1 9 8 2 ) — a  u t il iz a ç ã o  d e  u m a  e s tr u tu r a  g r a m a tic a l  im p lic a , n o  m ín im o , o  
c o n h e c im e n to  d e  c e r to s  t ip o s  d e  re la ç õ e s , e s ta b e le c e n d o -s e  u m  p a r a le lo  e n tr e  
e s t r u tu r a s  s u je i  to -v e r b o -o b je c to  e  a s  c a te g o r ia s  d e  a c to r , a c tu a r  e  a s  c o is a s  s o b r e  a s  
q u a is  s e  a c tu a . O  fa c to  d e  o s  c h im p a n z é s  fa b r ic a r e m  e  u til iz a r e m  u te n s íl io s  é  
in te r p r e ta d o  c o m o  e v id ê n c ia  d e  q u e  e le s  c o n h e c e m  e s s a s  c a te g o r ia s  d e  r e la ç õ e s . A  
c o m p r e e n s ã o  d a  p r o p o s iç ã o  " e m / d e n tr o  d e "  ( in) ta m b é m  e s ta r ia  p r e s e n te  n a  
u te n s i la g e m , p o r  e x e m p lo  q u a n d o  o s  c h im p a n z é s  in tro d u z e m  p e q u e n o s  c a u le s  
t r a n s fo r m a d o s  n o s  tú n e is  d a s  te r m ite ir a s  p a r a  c o lh e r  té rm ite s . A liá s ,  C a lv in  (1 9 9 3 )  
ta m b é m  s u g e r e  c o m o  c e n á r io  p l a u s í v e l  q u e  f a la ,  t é c n i c a  ( n o  s e n t id o  d e  
u te n s i la g e m )  c  p e n s a m e n to  p o d e m  te r  c o -e v o lu íd o , e  q u e  a s  m u d a n ç a s  d e  fu n ç ã o  
d e  u m a  e s t r u tu r a  p o d e m  s e r  p r o fu n d a s  e  d a r  o r ig e m  a  u m a  n o v a  fu n ç ã o . O  c é r e b r o  
p o d e  fa c i lm e n te  c o m b in a r  e s q u e m a s  s e n s o r ia is  e  p r o g r a m a s  m o to r e s  d e  n o v a s  
m a n e ir a s ,  a s s o c ia r  e le m e n to s  s o b  a  fo r m a  d e  u m a  s e q u ê n c ia  e m  a lg u m a s  d a s  
s e g u in te s  " s u b f u n ç õ e s " :  fa b r ic o  e  u s o  d e  u te n s íl io s ,  q u e  im p lic a  fa z e r  u m a  n o v a  
s e q u ê n c ia  d e  m o v im e n to s ; p r o d u z ir  u m a  " e x p r e s s ã o "  n o v a  a  p a rtir , p o r  e x e m p lo , 
d a s  3 6  d ife r e n te s  v o c a l iz a ç õ e s  d o s  c h im p a n z é s  (c o m  3 6  d ife r e n te s  s ig n if ic a d o s ) ,  o  
q u e  im p lic a  p ô r  d u a s  e m  s e q u ê n c ia ;  c r ia r  u m  n o v o  p la n o  d e  a c ç ã o , o  q u e  e q u iv a le  a 
e la b o r a r  m e n ta lm e n te  u m  c e n á r io  s e q u e n c ia l ,  q u e  é  ju s ta m e n te  u m a  e s p e c ia l id a d e  
d o  h e m is fé r io  e s q u e r d o  (K im u r a , 1 9 7 9 , cit. p o r  G ib s o n , 1 9 9 3 ). A  id e ia  d e  q u e  a 
c a p a c id a d e  d e  s e q u e n c ia r  e ta p a s  d e  u m  p la n o  d e  a c ç ã o  b e m  c o m o  o  p la n e a m e n to  
e m  fu n ç ã o  d e  u m  a lv o  s ã o  c a p a c id a d e s  q u e  p o d e m  te r  e v o lu íd o  a p a r  d a  lin g u a g e m  
é  p a r t i lh a d a  p o r  D a v id s o n  e  N o b le  (1 9 9 3 ; q u e  s e  d e s ta c a m  e n tr e  o u tr o s  a u to r e s  e m  
G ib s o n  &  In g o ld , 1 9 9 3 )  e  e s tá  p r e s e n te  e m  V ie ira  (1 9 9 4 ; 1 9 9 5 ). A  c a p a c id a d e  d e  
c o n c e b e r  u m a  s e q u ê n c ia  d e  e v e n to s  e  a s  s u b ja c e n te s  re la ç õ e s  c a u s a -c o n s e q u ê n c ia ,  
p a r e c e m  e v id e n c ia r -s e  n a s  a c t iv id a d e s  d e  c a ç a  c o o p e r a t iv a  (R is ta u  &  R o b b in s , 
1 9 8 2 ) , o n d e  o s  in d iv íd u o s  s e  re ú n e m , re p a r te m  ta r e fa s  e  s e  c o o r d e n a m  e n tr e  s i  d e  
ta l  m o d o  q u e ,  d e p e n d e n d o  d a  a c ç ã o  d e  u m , to d a  a a c t iv id a d e  d e  o u t r o  é  
im e d ia ta m e n te  a lte r a d a , n u m a  c o o r d e n a ç ã o  im p r o v is a d a  p a s s o  a  p a s s o , m a s  
ta m b é m  c o m  u m  o b je c t iv o  a n te c ip a d o  ( p o r  e x e m p lo , p a r te  d a  p e r s e g u iç ã o , a té  à 
e m b o s c a d a , é  s i le n c io s a ) .  P o r  e x e m p lo , é  s u p o s to  q u e  o s  c a p tu r a d o r e s  q u e  fe c h a m  
o  c e r c o  s a ib a m  o  q u e  fa z e r  s e  o  b a te d o r  f iz e r  is to  o u  a q u ilo .

R e to r n a n d o  à  p o lé m ic a  a c tu a l d a  o r ig e m  d a  l in g u a g e m — i.e. s e  e s ta  e v o lu iu  a 
p a r t ir  d e  o u t r a s  c o m p e tê n c ia s  c o g n it iv a s  o u  s e ,  p e lo  c o n tr á r io , d e p e n d e  d e  u m a  
e s t r u tu r a  c o m p le ta m e n te  n o v a  n o  h o m e m  e  q u e  n ã o  é  p a r t ilh a d a  p o r  n e n h u m  d o s  
s e u s  p a r e n te s  v iv o s ,  te n d o  e x is t id o  p o s s iv e lm e n te  n o  já  e x t in to  h o m e m  d e
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N e a n d c r th a l  (D e a c o n , 1 9 8 9 ; in  L e w in , 1 9 9 3 )  — , p o d e m o s  a s s in a la r , e m  p r im e ir o  
lu g a r , q u e  a s  g r a n d e s  ju s t if ic a ç õ e s  e m  q u e  s e  fu n d a  a  le g it im a ç ã o  d e s te s  p r o je c to s  
d e  e s t u d o  d e  c a p a c id a d e s  l in g u ís t ic a s  e m  c h im p a n z é s  (b a s e a d o s  n a  c o n v ic ç ã o  d a  
c o n t in u id a d e  f i lo g e n é t ic a  e  d a  e x is tê n c ia  d e  c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  p a r t i lh a d a s  
p o r  h u m a n o s  e  P o n g íd e o s  n a  o r ig e m  d a  L in g u a g e m ) c a r e c e m  d e  s u s te n ta ç ã o  
s u f ic ie n te .

O s  p r e s s u p o s to s  b e h a v io r is ta s  s ã o  tã o  " a r c a ic o s "  q u e  q u a s e  n ã o  v a le  a p e n a  
to m a r  a c r i t ic á - lo s .  B a s ta  r e fe r ir  m a is  u m a  v e z  q u e  d ife r e n te s  e s p é c ie s  p o s s u e m  
c a p a c id a d e s  d e  a p r e n d iz a g e m  d ife r e n te s ,  e  e s p e c ia liz a d a s . N ã o  é  p o is  d e  m o d o  
n e n h u m  garantido q u e  a  l in g u a g e m , n a  s u a  v e r d a d e ira  c o m p le x id a d e , p o s s a  s e r  
a p r e n d id a  p o r  u m a  e s p é c ie  q u e  n ã o  p o s s u a  d is p o s iç õ e s  in a ta s  p a ra  a  a p re n d e r .

Q u a n to  à te n ta t iv a  d e  d e m o n s tr a r  q u e  o  h o m e m  n ã o  e s tá  is o la d o  n o  m u n d o  
a n im a l,  m a s  é  p ro d u to , c o m o  o s  o u tr o s , d e  u m a  h is tó r ia  f i lo g e n é t ic a ,  h á  q u e  
e s c la r e c e r  s e m  d e m o r a s  q u e  is s o  n ã o  s ig n if ic a  q u e  a  e v o lu ç ã o  n ã o  c a m in h e  n u m a  
d ir e c ç ã o , p r o g r e d in d o  p a ra  u m a  s u p o s ta  p e r fe iç ã o  m a te r ia liz a d a  n o  h o m e m  o u  
a lg u r e s  n o  fu tu r o  d a  e s p é c ie  h u m a n a . I s to  é  u m  g r a v e  e r ro . C a d a  e s p é c ie  é  ú n ic a , o  
Homo sapiens c o m o  o  Pan paniscus o u  a  Drosophila melanogaster. C o n fu n d e -s e  a 
e x is tê n c ia  d e  u m a  c a r a c te r ís t ic a  única (q u e  n ã o  o c o r r e  n o u tr a s  e s p é c ie s )  c o m  o  
c o n c e i to  d e  " s u p e r io r id a d e " .  A f ir m a ç õ e s  s o b r e  a  " s u p e r io r id a d e "  d o  H o m e m  (o u  
d e  q u a lq u e r  o u tr a  e s p é c ie )  n ã o  s ã o  c ie n t í f ic a s ,  e  n ã o  p o d e m  n e m  s e r  a p o ia d a s  p e la  
p o s s ív e l  e x is tê n c ia  d e  c a r a c te r ís t ic a s  e x c lu s iv a s  d o  h o m e m  n e m  s e r  re fu ta d a s  s e  s e  
d e m o n s tr a r  q u e  a s  ta is  c a r a c te r ís t ic a s  (o u  c o m p o n e n te s  d e la s )  a f in a l n ã o  s ã o  
ú n ic a s . P o r  is s o , o  fa c to  d e  u m a  d a d a  e s p é c ie  p o s s u ir  c a p a c id a d e s  q u e  n ã o  s e  
e n c o n tr a m  n o u tr a s  e s p é c ie s  n ã o  c o n s t itu i ,  o u  n ã o  d e v e r ia  c o n s t itu ir , q u a lq u e r  
p r o b le m a . N in g u é m  c o n s id e r a , p o r  e x e m p lo , q u e  o s  c h a p in s  s ã o  " s u p e r io r e s "  a  
o u tr a s  a v e s  p o r  te r e m  e x t r a o r d in á r ia s  c a p a c id a d e s  d e  m e m o r iz a ç ã o  e s p a c ia l ,  
e m b o r a  o  n o s s o  fa s c ín io  p o r  e s s a s  c a p a c id a d e s  p o s s a  r e f le c t ir  a  n o s s a  o b s e s s ã o  p o r  
e s p e c ia l iz a ç õ e s  c o g n it iv a s ,  o u  s e ja , p r e c is a m e n te  o  t ip o  d e  c a r a c te r ís t ic a  q u e  n o s  
d is t in g u e  a  n ó s . . .A s s im , in v e s t im o s  m a is  e s fo r ç o s  a  e s tu d a r  o s  c h a p in s  d o  q u e , p o r  
e x e m p lo ,  o u tr a  c a r a c te r ís t ic a  " e x t r a o r d in á r ia "  (m a s  n ã o  c o g n it iv a )  re fe r id a  p o r  
P in k e r  (1 9 9 4 b ) ,  o u  s e ja , a  tr o m b a  d o s  e le fa n te s .  E n tre  o s  m a m ífe r o s  a c tu a is ,  a p e n a s  
a s  d u a s  e s p é c ie s  d e  e le fa n te s  p o s s u e m  tr o m b a , h a v e n d o  p o r ta n to  u m  e n o r m e  h ia to  
e n tr e  e la s  e  q u a lq u e r  o u tra  e s p é c ie  e m  r e la ç ã o  a o  d e s e n v o lv im e n to  d e s te  a p ê n d ic e . 
D e v e r ía m o s  e n t ã o  t e n t a r  a  t o d o  o  c u s t o  " l a n ç a r  p o n t e s "  p o r  c im a  d e s t a  
d e s c o n t in u id a d e , u t i l iz a n d o  e s p é c ie s  a c tu a is ?  C la r o  q u e  n ã o : a  tr o m b a  a c tu a l ,  
a l ta m e n te  e s p e c ia l iz a d a ,  d e s e n v o lv e u -s e  a  p a r t ir  d e  fo r m a s  m a is  p r im it iv a s , p o r  
p r o c e s s o s  e v o lu t iv o s  n o r m a is . A c o n te c e  a p e n a s  q u e  a s  e s p é c ie s  " in t e r m é d ia s "  s e  
e x t in g u ir a m  (e  n ã o  n e c e s s a r ia m e n te  p o r  n ã o  p o s s u ír e m  u m a  tr o m b a  tã o  c o m p le x a  
c o m o  a  a c tu a l ) .  O  m e s m o  a c o n te c e u  n o  c a s o  d a  lin h a g e m  h u m a n a . N a  fa lta  d o s  
n o s s o s  a n te p a s s a d o s  d ir e c to s ,  r e c o rre m o s  a o s  c h im p a n z é s , q u e  d e ix a m  a s s im  d e  
s e r  e s p é c ie s  a u tó n o m a s  e  tr a n s fo r m a m -s e  n u m  m e ro  p r e c u r s o r  s im p li f ic a d o  d a  
n o s s a  p r ó p r ia  e s p é c ie .  P io r  a in d a , a c a b a m o s  p o r  " ju l g a r "  o u tr a s  e s p é c ie s  c o n s o a n te  
o  g ra u  d e  s e m e lh a n ç a  q u e  tê m  c o n n o s c o  (o s  c h im p a n z é s  p a s s a m  a  te r  " m a io r  
e s t a t u t o "  s e  s e  d e m o n s t r a r  q u e  p o s s u e m  c a p a c id a d e s  l in g u ís t ic a s ) ,  o  q u e  é
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s i m p l e s m e n t e  o u t r o  m o d o  d e  a f i r m a r  a  n o s s a  " s u p e r i o r i d a d e " ,  o u  s e ja ,  
p r e c is a m e n te  a  id e ia  q u e  s e  ju lg a v a  c o m b a te r .

N o te -s e ,  a in d a  n o  c a s o  d o  h o m e m , q u e  a  p o s iç ã o  b íp e d e , tã o  " ú n ic a "  c o m o  a 
l i n g u a g e m ,  n ã o  p r o v o c o u ,  p o r  c o m p a r a ç ã o  c o m  a  l i n g u a g e m ,  t a m a n h o  
in v e s t im e n to  n a  " u lt r a p a s s a g e m  d o  h ia t o " .  N a  v e r d a d e , ta n to  c h im p a n z é s  c o m u n s  
c o m o  b o n o b o s  (c h im p a n z é s -p ig m e u s )  s ã o  c a p a z e s  d e  s e  d e s lo c a r , e m  d is tâ n c ia s  
c u r ta s ,  d e  m o d o  b íp e d e , e  p o d e m  fa z è - lo  e s p o n ta n e a m e n te  (a o  c o n tr á r io  d o  q u e , 
ta n to  q u a n to  s a b e m o s , s u c e d e  c o m  a  u t i l iz a ç ã o  d e  s ím b o lo s ) ,  e m b o r a , c la r o ,  s e m  
p o s s u ír e m  a s  e s p e c ia l iz a ç õ e s  a n a tó m ic a s  q u e  c a r a c t e r iz a m  o s  m e m b r o s  d a  
l in h a g e m  h u m a n a  d e s d e  Australopithecus. Is to  a p e n a s  s ig n if ic a  q u e  u t il iz a m  
c a p a c id a d e s  g e r a is ,  n ã o  e s p e c ia liz a d a s , p e r m it id a s  p e la  s u a  a n a to m ia , p a r a  e x ib ir  
c e r t o s  c o m p o r t a m e n t o s  q u e ,  n o  h o m e m , s ã o  tã o  m a is  e s p e c ia l i z a d o s  q u e  
n e c e s s i ta m  d e  a d a p ta ç õ e s  p r ó p r ia s  (o u  s e ja ,  s ã o  c a r a c te r ís t ic a s  d e r iv a d a s  ú n ic a s ) .

N ã o  h á  p o r ta n to  n e n h u m a  n e c e s s id a d e  d e  q u e  o s  c h im p a n z é s  p o s s u a m  
a q u ilo  q u e  já  te m  s id o  r e fe r id o  c o m o  " p r o t o l in g u a g e m "  (p o r  o b s c u r o  q u e  o  te r m o  
s e ja )  s ó  p o r q u e  n o s  r e fe r im o s  a  u m a  c a r a c te r ís t ic a  d o s  n o s s o s  p a r e n te s  v iv o s  m a is  
p r ó x im o s  ( i.e. n ã o  e x t in to s ) ,  o  q u e  v e m  im b u íd o  d a  id e ia  d e  q u e  s e  tr a ta  d e  u m a  
v e r s ã o  r u d im e n ta r  d a  lin g u a g e m . E , c o m  e fe ito ,  n ã o  é . A lé m  d is s o , h á  u m  e q u ív o c o  
q u e  im p o r ta  e s c la r e c e r :  h o u v e  p e lo  m e n o s  c in c o  m ilh õ e s  d e  a n o s  d e  e v o lu ç ã o  
in d e p e n d e n te  d a s  l in h a g e n s  h u m a n a  e  d o s  c h im p a n z é s . N a  l in h a g e m  h u m a n a  
(q u e , é  e s s e n c ia l  r e p e t i- lo ,  n ã o  é  u m a  lin h a g e m  u n id ir e c c io n a l " p r o g r e d in d o "  n a  
n o s s a  d ir e c ç ã o ,  m a s  s im  u m  a r b u s to  d e  q u e  s o m o s  o  ú n ic o  ra m o  s o b r e v iv e n te ) ,  s ó  
s u r g e m  in d ic a ç õ e s  a n a tó m ic a s  s e g u r a s  d e  e s p e c ia liz a ç õ e s  na laringe c o m  Homo 
sapiens e ,  p o s s iv e lm e n te , d a d o  q u e  fo i d e s c o b e r to  u m  o s s o  h ió id e  id ê n tic o  a o  n o s s o , 
e m  Homo neanderthalensis (A re n s b u rg  et a i ,  1 9 8 9 ; L evvin , 1 9 9 3 ). A s  e s p e c ia liz a ç õ e s  
c e r e b r a is  s ã o  a in d a  m a is  d if íc e is  d e  e v id e n c ia r . O  s ig n if ic a d o  d a  p o s s ív e l á r e a  d e  
B ro c a  e m  Homo erectus é  d is c u t id o  c e p t ic a m e n te  p o r  W a lk e r  e  S h ip m a n  ( 1 9 % ) ,  e  
a s s im  c o n t in u a  e m  a b e r to  a  q u e s tã o  d e  q u a n d o  é  q u e  s u r g ir a m  a s  fa s e s  m a is  
p r im it iv a s  d a  l in g u a g e m . O  fa c to  d e  e x is t ir , n o  p r e s e n te , u m a  d e s c o n tin u id a d e  
e n tr e  o  h o m e m  e  a s  o u tr a s  e s p é c ie s  n o  q u e  re s p e ita  à s  c a p a c id a d e s  l in g u ís t ic a s  (o u  
à  p o s iç ã o  b í p e d e . . . )  n ã o  s ig n if ic a  q u e  e s s a  d e s c o n tin u id a d e  t iv e s s e  e x is t id o  a o  
n ív e l e v o lu t iv o , m a s  a p e n a s  q u e  a s  c a s u a lid a d e s  d a  e x t in ç ã o  (o u  e v e n tu a lm e n te  a 
a c ç ã o  e x te r m in a d o r a  d ir e c ta  d o  Homo sapiens sapiens...) e l im in a r a m  a s  e s p é c ie s  
" in t e r m é d ia s " .  A s  c a r a c te r ís t ic a s  q u e  p e r m ite m  a o s  c h im p a n z é s  u t i l iz a r  s ím b o lo s  
e m  la b o r a tó r io  e  r e a liz a r  c o n s tr u ç õ e s  g r a m a t ic a is  s im p le s  n ã o  tê m  q u e  s e r  o s  
r u d im e n to s  d a  lin g u a g e m  o u  u m a  p r o to l in g u a g e m  p a ra  s e r e m  e v o lu t iv a m e n te  
c o n t ín u a s . P o d e m  s ê - lo  o u  n ã o . P o d e m  d e p e n d e r  d e  e s tr u tu r a s  e  m e c a n is m o s  
m u ito  d ife r e n te s .  P o d e m  s e r  f i lo g e n e t ic a m e n te  m a is  r e m o ta s  d o  q u e  s e  te m  
p r e s u m i d o ,  m a s  t e r  s u b s t r a t o s  a n a t ó m i c o s  d i f e r e n t e s .  N ã o  h á  d a d o s .  É  
e v id e n te m e n te  p la u s ív e l  q u e  e s p é c ie s  p r ó x im a s , is to  é , d a  m e s m a  o r d e m , d a 
m e s m a  s u p e r f a m í l i a  o u  d a  m e s m a  f a m íl ia ,  a p r e s e n t e m  c o n t in u id a d e  d a s  
e s t r u tu r a s  p a r a  a  m e s m a  fu n ç ã o , p o r q u e  te r ã o  re s o lv id o  o s  s e u s  " p r o b le m a s  
e v o lu t iv o s "  c o m  o  m e s m o  m a te r ia l d e  b a s e , o  q u e  a u m e n ta  a  p r o b a b i lid a d e  d a  
c o n t in u id a d e  e s tr u tu r a l  e  fu n c io n a l d e  c a p a c id a d e s  q u e  d e  a lg u m  m o d o  te r ã o
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a lic e r ç a d o  o  a p a r e c im e n to  d a  l in g u a g e m . É  a e s p e c u la ç ã o  m á x im a  q u e  p o d e r e m o s  
f a z e r  à  lu z  d o  a c tu a l c o n h e c im e n to .

O  fa c to  d e  alguns c o m p o n e n te s  l in g u ís t ic o s  (c o m o  s ím b o lo s , e  a p a r e n te m e n te  
a  im p o r tâ n c ia  d a  s u a  o r d e m ) p o d e r e m  s e r  a p r e n d id o s  p o r  c h im p a n z é s  (o u  
g o lf in h o s ,  o u  u m  p a p a g a io )  s ig n if ic a  a p e n a s  q u e  a s  e s p é c ie s  " b e m  s u c e d id a s "  
p o s s u e m  c a p a c i d a d e s  simbólicas, p r e s u m i v e l m e n t e  d e r i v a d a s  d a s  s u a s  
c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  g e r a is ,  e  q u e  n ã o  im p lic a m  c a p a c id a d e s  e s p e c if ic a m e n te  
linguísticas. E s ta s  s ã o  n e c e s s á r ia s  p a ra  a  p r o d u ç ã o  d e  l in g u a g e m  m a s  n ã o  s ã o  d e  
m o d o  n e n h u m  s u fic ie n te s .  C o n s id e r a n d o  a p e n a s  o  lé x ic o , c o m p a r e -s e  o s  2 0 0 -5 0 0  
s ím b o lo s  ( to d o s  n ã o  g r a m a tic a is ,  i.e. in c lu in d o  a p e n a s  s u b s ta n t iv o s , a d je c t iv o s  e  
v e r b o s )  a d q u ir id o s  p e lo s  c h im p a n z é s , u t i l iz a n d o  e s s e s  p r o c e s s o s  g e r a is ,  c o m  a s  
c e r c a  d e  1 3 .0 0 0  p a la v r a s  ( in c lu in d o  o s  ite n s  g r a m a tic a is  q u e  c o n s t itu e m , c o m o  
v im o s , m e ta d e  d a s  p a la v r a s  c o r r e n te m e n te  u t i l iz a d a s )  a d q u ir id a s  p o r  u m a  c r ia n ç a  
d e  6 - 7  a n o s ,  u t i l iz a n d o  p r o c e s s o s  l in g u ís t ic o s  e s p e c ia liz a d o s . A  id e ia  d e  q u e  a s  
c a p a c id a d e s  s im b ó l ic a s  d e m o n s tr a d a s  p o r  c h im p a n z é s  e  a lg u m a s  o u tr a s  e s p é c ie s  
" b a s t a m "  (i.e. d e  q u e  c o m  e la s  já  r e s o lv e m o s  a  p a r te  c r u c ia l  d o  p r o b le m a  d a  
e v o lu ç ã o  d a  lin g u a g e m )  r e p o u s a  n u m a  p r o fu n d a  ig n o r â n c ia  s o b r e  a v e r d a d e ira  
c o m p le x id a d e  d a  l in g u a g e m  h u m a n a .

O  a r g u m e n to , p o r  v e z e s  in v o c a d o , q u e  u m a  d a s  m o tiv a ç õ e s  q u e  le v o u  o s  
in v e s t ig a d o r e s  a e n s in a r e m  c ó d ig o s  " l in g u ís t i c o s "  d e  c o m u n ic a ç ã o  a  c h im p a n z é s  
fo i o  d e  " a b r i r  u m a  ja n e la "  s o b r e  o  se u  m u n d o  c o g n it iv o  te m  fra c a  c o n s is tê n c ia .  A s  
o b s e r v a ç õ e s  d e  Ja n e  G o o d a l l  (1 9 8 6 )  e  T o s h is a d a  N is h id a  (1 9 8 9 )  n a  n a tu r e z a , o u  a s  
d e  F r a n s  d e  W a a l (1 9 8 2 )  e m  c a t iv e ir o  " a b r i r a m "  m a is  ja n e la s  d o  q u e  q u a lq u e r  tr e in o  
l in g u ís t ic o . P a ra  s a b e r  d o  q u e  é  q u e  e le s  g o s ta m , o  q u e  é  q u e  p la n e ia m , e t c . ,  a  
o b s e r v a ç ã o  d o  s e u  c o m p o r ta m e n to , d a s  e s c o lh a s  q u e  fa z e m , d o s  s e u s  a l im e n to s , 
b r in c a d e ir a s ,  " a l ia n ç a s " ,  c o m p a n h e ir o s  fa v o r ito s ,  e t c . ,  é  m u ito  m a is  e f ic ie n te .  N ã o  
fo i a  a q u is iç ã o  d e  a lg u n s  s ím b o lo s  q u e  m e lh o ro u  a  n o s s a  c o m p r e e n s ã o  d o s  
c h im p a n z é s : p e lo  c o n tr á r io , fo i n e c e s s á r io  u m a  g r a n d e  fa m il ia r id a d e  p r é v ia  s o b r e  
a s  s u a s  d is p o s iç õ e s  p a r a  q u e  o  tr e in o  " l in g u ís t ic o "  fo s s e  b e m  s u c e d id o . É  ta lv e z  
a p e n a s  a o  m u n d o  c o g n it iv o  e  m o tiv a c io n a l d o  c h im p a n z é  d e  la b o r a tó r io , q u e  v iv e  
e m  c o n d iç õ e s  m u ito  p a r t ic u la r e s ,  q u e  p o d e r e m o s  a c e d e r  d e  m o d o  m u ito  té n u e , 
u t i l iz a n d o  o  c ó d ig o  c o m  o  q u a l e s tá  tr e in a d o  p a ra  r e s p o n d e r  a  q u e s tõ e s  v á r ia s  
n o u tr o  t ip o  d e  te s te s ,  c o m o  fiz e ra m  P r e m a c k  &  P re m a c k  (1 9 8 3 ).

A  n o ç ã o  d e  q u e  a  lin g u a g e m  in f lu e n c ia  a  fo r m a ç ã o  d e  c o n c e i to s  e  fu n c io n a  
c o m o  o r g a n iz a d o r  d o  p e n s a m e n to  (d e d u z in d o -s e  p o r ta n to  q u e , a o  a d q u ir ire m  
" l in g u a g e m " ,  o s  c h im p a n z é s  c o n s e g u e m  fo r m a r  m a is  c o n c e ito s  e  p e n s a r  d e  m o d o  
m a is  c o m p le x o )  é  ig u a lm e n te  d is c u t ív e l .  É  u m a  p o s iç ã o  f r e q u e n te m e n te  d e fe n d id a  
p o r  a n tr o p ó lo g o s ,  e m  p a r t ic u la r  a q u e le s  q u e  p e n s a m  q u e  o  h o m e m  é  to ta lm e n te  
d e te r m in a d o  p e la  s u a  c u ltu r a ,  s e m  d is p o s iç õ e s  in a ta s .  N o  s e u  e x tr e m o , le v a  a o  
c o n c e i to  d a  relatividade linguística, s e g u n d o  o  q u a l a  lín g u a  q u e  s e  fa la  a fe c ta  
p r o fu n d a m e n te  o  m o d o  c o m o  s e  re p re s e n ta  o  m u n d o . E s ta  id e ia  fo i d e fe n d id a  e m  
re la ç ã o , p o r  e x e m p lo ,  à  d e s ig n a ç ã o  d a s  c o r e s  ( c e r ta s  l ín g u a s  tê m  m e n o s , o u  m a is ,  
p a la v r a s  p a ra  d e s ig n a r  a s  c o r e s ,  d o  q u e  o u tr a s  e ,  p r e s u m iv e lm e n te , o s  s e u s  
p r a t ic a n te s  d is t in g u ir ia m  a s  c o r e s  d e  m o d o  d ife r e n te ) ,  o u  a  c o n c e ito s  te m p o r a is
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( p o r  e x e m p lo ,  W h o r f ,  in B ro w n , 1 9 9 1 , a f ir m o u  q u e  o s  H o p i n ã o  te r ia m  o s  m e s m o s  
c o n c e i to s  d e  te m p o  d o  q u e  o u tr a s  c u ltu r a s  v is to  q u e  a  s u a  lín g u a  n ã o  o s  e x p r im e ) .  
E s ta s  n o ç õ e s  s ã o  a q u ilo  a  q u e  P in k e r  (1 9 9 4 b )  c h a m a  " f a c t ó id e s " ,  i.e. id e ia s  s e m  
fu n d a m e n to , m a s  r e p e t id a s  ta n ta s  v e z e s  q u e  s e  to m a m  d o g m a . N a  r e a lid a d e  fo i 
d e m o n s tr a d o  q u e  a  p e r c e p ç ã o  d a s  c o r e s  e  o  m o d o  c o m o  o  e s p e c tr o  c o n t ín u o  é  
d iv id id o  é  m u ito  s e m e lh a n te  e m  to d a s  a s  c u ltu r a s  te s ta d a s , in d e p e n d e n te m e n te  d o  
n ú m e r o  d e  p a la v r a s  u t i l iz a d a s  p a ra  d e s ig n a r  a s  c o r e s .  D o  m e s m o  m o d o , a  n o ç ã o  d e  
te m p o  d o s  H o p i é  s e m e lh a n te  à  d e  q u a lq u e r  o u tr a  c u ltu r a  (v e r  B ro w n , 1 9 9 1 ) . A liá s ,  
c o m o  a p o n ta  P in k e r  (1 9 9 4 b ) ,  u m  p o u c o  d e  re f le x ã o  in d ic a  im e d ia ta m e n te  q u e  é  o  
p e n s a m e n to  q u e  d e te r m in a  o  c o n te ú d o  d a  l in g u a g e m  e  n ã o  o  in v e r s o : q u a n ta s  
v e z e s  s e n t im o s  q u e  n ã o  e x p r im im o s  c o r r e c ta m e n te  o  q u e  q u e r ía m o s  d iz e r ?  O r a  ta l 
s e n s a ç ã o  s e r ia  im p o s s ív e l s e  a  lin g u a g e m  d e te r m in a s s e  o  q u e  p e n s a m o s . E  s e  fo s s e  
a s s im , c o m o  é  q u e  s e  p o d e r ia  m e n tir , o u  in v e n ta r  n o v a s  p a la v r a s ?  N o te -s e ,  
in c id e n t a lm e n t e ,  q u e  m u it a s  v e z e s  d e s c o n f ia m o s  d o  q u e  o s  o u t r o s  d iz e m , 
c o n s id e r a n d o  q u e  a s  a c ç õ e s  v a le m  m a is  d o  q u e  a s  p a la v r a s ,  o u tr a  in d ic a ç ã o  d e  q u e  
h á  u m  d e s c o la m e n to  e n tr e  a l in g u a g e m  e  o  p e n s a m e n to  s u b ja c e n te . É  im p o r ta n te  
n ã o  c o n f u n d ir  o  fa c to  d e  q u e  a l in g u a g e m  p o d e  facilitar a  n o s s a  c o m p r e e n s ã o  d o  
p e n s a m e n to  d o s  o u tr o s  c o m  o  fa c to  d e  e la  permitir q u e  o s  o u tro s  p e n s e m ! É  e m  
p a r te  e s ta  id e ia  in f la c io n a d a  s o b r e  a  im p o r tâ n c ia  d a  lin g u a g e m  q u e  a n im a  a s  
te n ta t iv a s  d e  a  e n s in a r  a a n im a is ,  c o m o  s e  s ó  a s s im  e le s  p u d e s s e m  a d q u ir ir  
" e s t a t u t o "  e  c o m p le x id a d e  c o g n it iv a .

N o  q u e  d iz  r e s p e ito  a q u e s tõ e s  o n to g e n é t ic a s ,  s e g u n d o  S a v a g e -R u m b a u g h  
(1 9 8 6 ) ,  a  c o m p a r a ç ã o  d o s  p r o c e s s o s  d e  a q u is iç ã o  d e  lin g u a g e m  e m  c h im p a n z é s  e  
e m  c r ia n ç a s  p o d e  s e r  e s c la r e c e d o r a , c  in c lu s iv a m e n te  p e r m it iu  in ic ia r  n o v a s  
a b o r d a g e n s  te r a p ê u t ic a s  a c r ia n ç a s  c o m  d e f ic iê n c ia s  m e n ta is  c o m  im p a c to  n a  
l in g u a g e m . M a is  u m a  v e z , e s ta  a b o r d a g e m  b a s e ia -s e  n u m a  c o n fu s ã o : p a ra  q u e  a 
c o m p a r a ç ã o  in d iq u e  v ia s  e v o lu t iv a s  e  p a ra  q u e  p o s s a  " la n ç a r  u m a  p o n t e " ,  s e r ia  
n e c e s s á r io  q u e  o s  p r o c e s s o s  n o s  c h im p a n z é s  e  n a s  c r ia n ç a s  fo s s e m  h o m ó lo g o s  e  
n ã o  a p e n a s  s u p e r f ic ia l m e n t e  s e m e lh a n t e s .  O r a  é  p r e c i s a m e n t e  is s o  q u e  é  
n e c e s s á r io  d e m o n s tra r . O  fa c to  d e  c h im p a n z é s  e  c r ia n ç a s  n o r m a is  (a té  a o s  d o is  
a n o s  d e  id a d e )  d e m o n s tr a r e m  n ív e is  d e  c o m p r e e n s ã o  e  p r o d u ç ã o  s e m e lh a n te s  n ã o  
s ig n if ic a  q u e  e s te ja m  a  u ti l iz a r  p r o c e s s o s  m e n ta is  id ê n tic o s : p o d e  s e r  o  c a s o  q u e  o s  
c h im p a n z é s  u t i l iz a m  p r o c e s s o s  c o g n it iv o s  g e r a is ,  q u e  m a n tê m  to d a  a  v id a  
( in c l u i n d o  c a p a c i d a d e s  s i m b ó l i c a s ) ,  e  q u e  a s  c r ia n ç a s  u t i l iz a m  p r o c e s s o s  
linguísticos in c ip ie n te s ,  o s  q u a is ,  a  p a r t ir  d o s  d o is  a n o s , " e x p lo d e m " .  N o  e n ta n to , 
m e s m o  a d m it in d o  q u e  n a d a  obriga a  q u e  o s  c h im p a n z é s  p o s s a m  u t i l i z a r  
p r o to l in g u a g e m , o u  m e s m o  c o m p o n e n te s  is o la d o s  d o  c o n ju n to  q u e  c o n s t i tu i  a  
lin g u a g e m  h u m a n a , o  ú n ic o  m o d o  d e  v e r if ic a r  s e  d e  fa c to  s ã o  c a p a z e s  d e  o s  
a d q u ir ir  é  a tr a v é s  d e  e x p e r iê n c ia s .  A s  e x p e r iê n c ia s  c o m  c h im p a n z é s  c o n s is t i r a m  
e m  e n s in a r - lh e s  u m a  lin g u a g e m  g e s tu a l (e m  p r in c íp io , o american sign language o u  
A S L )  o u  c o m  s ím b o lo s  v is u a is ,  d e v id o  à  s u a  in c a p a c id a d e  e m  a r t ic u la r  s o n s  c o m o  
o s  h u m a n o s .

A c tu a lm e n te , e  c o m o  v im o s  a c im a , a d m ite -s e  q u e  to d a s  a s  e x p e r iê n c ia s  d e  
aprendizagem linguística e m  P o n g íd e o s  tin h a m  v á r ia s  fa lh a s  m e to d o ló g ic a s  q u e
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in v a lid a m  q u a lq u e r  c o n c lu s ã o  s o b r e  a s  c a p a c id a d e s  l in g u ís t ic a s  d o s  c h im p a n z é s  
u t i l iz a d o s . A  fa lh a  m a is  ó b v ia  fo i o  efeito Clever Hans, i.e. a  p o s s ib il id a d e  d e  fo r n e c e r  
in c o n s c ie n te m e n te  a o  c h im p a n z é  in d ic a ç õ e s  s u b t is  s o b r e  o  q u e  e le  d e v e  fa z er . 
P a r t ic u la r m e n te  im p o r ta n te  n o s  c a s o s  e m  q u e  fo i u t i l iz a d o  o  A S L  (v is to  q u e  o  
e x p e r im e n ta d o r ,  p o r  fo r ç a  d a s  c i r c u n s tâ n c ia s ,  e s ta v a  p r e s e n t e  e  c o n h e c ia  a 
" r e s p o s t a "  c o r r e c ta ) ,  ta m b é m  o c o r r e u , p o r  e x e m p lo , c o m  S a r a h , v is to  q u e  o  
d e s e m p e n h o  d e s t a  s e  d e t e r i o r o u  e s p e c t a c u l a r m e n t e  n o  c a s o  e m  q u e  o  
e x p e r im e n ta d o r  h u m a n o  e ra  to ta lm e n te  ig n o r a n te  n o  u s o  d o s  s ím b o lo s . O u tra  
fa lh a  im p o r ta n te , s u b lin h a d a  p o r  S u e  S a v a g e -R u m b a u g h  (1 9 8 6 ; L e w in , 1 9 9 1 ) , fo i 
q u e  s e  te s to u  d e m a s ia d o  a produção d e  s ím b o lo s , s e m  a s s e g u r a r  a  v e r d a d e ira  
compreensão d o s  m e s m o s .

A s  e x p e r iê n c ia s  e m  q u e  o  b o n o b o  K a n z i d e m o n s tr a  a  s u a  c o m p r e e n s ã o  d e  
f r a s e s  in g le s a s  c o n tr o la m  o  efeito Clever Hans, n a  m e d id a  e m  q u e  K a n z i u sa  
a u s c u lta d o r e s  e  a  p e s s o a  q u e  e s tá  c o m  e le  n à o  o u v e  a fra s e  q u e  e le  o u v e  e  n â o  o  
p o d e  in f lu e n c ia r . M a s  o  e s tu d o  d e  K a n z i n ã o  d ife r e  d o s  o u tr o s  n o  q u e  re s p e ita  a 
o u t r o  p r o b le m a  m e t o d o l ó g i c o ,  o  d e  v e r  p a d r õ e s  o n d e  n ã o  e x i s t e m  e  d e  
s o b r e - in te r p r e ta r  o  q u e  é  o b s e r v a d o . P o r  e x e m p lo :

—  K a n z i u s a  displaced reference v is to  q u e  u s a  o s  le x ig r a m a s  p a r a  in d ic a r  p a ra  
o n d e  q u e r  ir  o u  o  q u e  q u e r  fa z e r . C o m o  d iz  W a llm a n  (1 9 9 2 , p . 7 6 ) , u m  c ã o  q u e  
tr a z  a tr e la  a o  d o n o  q u a n d o  q u e r  i r  p a s s e a r  fa z  o  m e s m o , m a s  n in g u é m  lh e  
a tr ib u i c a p a c id a d e s  linguísticas.

—  A o  a d m it ir  q u e ,  a o  c o n tr á r io  d a s  c r ia n ç a s  d e  m e n o s  d e  d o is  a n o s  (q u e  c o m e n ­
ta m , p e d e m  s ig n if ic a d o s , e t c .) ,  a s  e x p r e s s õ e s  d e  K a n z i s ã o ,  e m  9 6 %  d o s  c a s o s , 
p e d id o s , G r e e n fie ld  &  S a v a g e -R u m b a u g h  (1 9 9 0 , p . 5 6 7 )  e x p lic a m  e s s a  d ife ­
re n ç a  n o ta n d o  q u e  o  c h im p a n z é  d e p e n d e  d o s  h u m a n o s  p a r a  o b te r  o  q u e  q u e r . 
C o m o  s e  u m a  c r ia n ç a  d e  d o is  a n o s  n ã o  d e p e n d e s s e  ig u a lm e n te ! P e lo  c o n tr á ­
r io , a  d ife r e n ç a  e n tr e  u m a  c r ia n ç a  e  K a n z i n o  m o d o  c o m o  e m p r e g a m  o s  s ím ­
b o lo s  a d q u ir id o s  in d ic a r ia  q u e  a s  s u a s  s e m e lh a n ç a s  s ã o  r e la t iv a m e n te  
s u p e r f ic ia is  e  q u e  a s  c r ia n ç a s , d e s d e  o  in íc io , u ti l iz a m  p r o c e s s o s  d ife r e n te s .

—  S a v a g e -R u m b a u g h  (m  W a llm a n , 1 9 9 2 , p . 9 5 )  re fe r e  c o m b in a ç õ e s  m u lt i- s im -  
b ó lic a s  d e  K a n z i ,  q u a n d o , n a  re a lid a d e , s ã o , q u a n d o  m u ito , c o m b in a ç õ e s  d e  2 
s ím b o lo s  + 1  g e s to  (q u e  fa z  p a r te  d o  r e p o r tó r io  n a tu r a l  d o s  b o n o b o s )  o u  1 s ím ­
b o lo  +  2  g e s to s .

—  S a v a g e -R u m b a u g h  (in W a llm a n , 1 9 9 2 , p p . 1 0 2 -1 0 4 ; v e r  ta m b é m  L e w in , 1 9 9 1 ; 
S a v a g e -R u m b a u g h  & R u m b a u g h , 1 9 9 3 )  fa la  d a s  c a p a c id a d e s  sintácticas d e  
K a n z i ,  i.e. d o  fa c to  d e  e le  te r  q u e  " a n a l is a r  a  e s tr u tu r a  d a  f r a s e "  p a r a  in te r p r e ­
ta r  c o r r e c ta m e n te  o r d e n s  d o  t ip o : give lhe trash to Jeaninne.

É  ó b v io  (p a r a  q u e m  n ã o  q u e r  s o b r e - in te r p r e ta r )  q u e  K a n z i não necessita d e  " a n a l is a r  
a  e s tr u tu r a  d a  f r a s e "  p a ra  e x e c u ta r  a  o rd e m . B a s ta  c o n h e c e r  a lg u m a s  p a la v r a s  e  
m a n ife s ta r  o s  c o m p o r ta m e n to s  h a b itu a is . E l im in e m o s  o s  e le m e n to s  g r a m a t ic a is  e : 
give, trash, Jeaninne o u  Jeannine, trash, give s ó  te m  u m a  in te r p r e ta ç ã o  p o s s ív e l .
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Para ter a certeza de que Kanzi presta atenção à ordem das palavras, seria 
necessário utilizar frases mais ambíguas, em que a acção a executar varia com a 
ordem. Segundo Savage-Rumbaugh & Rumbaugh (1993), Kanzi interpreta de facto 
correctamente frases em que a ordem das palavras é essencial, como: make the snake 
bite the doggie e make the doggie bite the snake: aqui, ambas as acções (executadas com 
bonecos) são igualmente plausíveis, e a "análise da estrutura da frase" (i.e., da 
ordem das palavras) é muito mais convincente. Note-se mesmo assim que vários 
dos outros exemplos referidos por Savage-Rumbaugh e Rumbaugh (1993) pecam 
por sobre-interpretação: por exemplo, no caso go to the bedroom and get the potato e 
take the potato to the bedroom, a ordem é irrelevante, sendo apenas necessário saber o 
significado dos símbolos bedroom, potato, go, get e take (imaginemos: go, bedroom, get, 
potato, e take, potato, bedroom: só há uma interpretação viável).

Assumindo, no entanto, que Kanzi presta atenção à ordem das palavras, tal 
não significaria necessariamente que utiliza capacidades sintácticas: com efeito, em 
inglês existe um isomorfismo entre a sequência das palavras e a sequência das 
acções. E importante não confundir toda a complexidade da sintaxe com a mera 
ordem das palavras, talvez a parte mais fácil de analisar. Com efeito, noutras 
línguas, os casos (e não a ordem das palavras) são as principais indicações sobre a 
função dos vários elementos da frase. Por exemplo em latim o caso é dado pela 
terminação das palavras, como em puer puellam vidit (o rapaz/ a rapariga/ viu = o 
rapaz viu a rapariga), e em japonês o caso é dado por partículas específicas, como 
ga que indica o sujeito, o que indica o objecto e ni que indica o recipiente da acção, 
como em komodoga/inu ni/mizu o/paru (a criança/ ao cão/ água/ dá = a criança dá 
água ao cão: Crystal, 1987 p. 95). Essas línguas não põem qualquer problema de 
aprendizagem para as crianças que com elas crescem, mas será que, face a esta 
ausência de isomorfismo entre a sequência dos símbolos e a sequência das acções, 
um bonobo (ou qualquer outra espécie) conseguiria demonstrar capacidades 
sintácticas?

— Finalmente, Savage-Rumbaugh (1993) insiste no facto de Kanzi ter aprendido
como o faz uma criança. Mas, tirando o facto de Kanzi não ter sido submetido 
a condicionamento operante, foi exposto a frases muito mais simples, muito 
mais repetidas, muito mais destacadas, do que uma criança o seria em condi­
ções normais (lembremos que ele assistiu ao treino intensivo da sua mãe 
adoptiva Matata durante dois anos). Depois de 10 anos disso, a única coisa 
que Kanzi demonstravelmente possui é a capacidade em reconhecer e utilizar 
cerca de 200 símbolos arbitrários, e algum vocabulário em inglês. Ao contrá­
rio do que ocorre em crianças perto dos dois anos, nas quais surgem a súbita 
compreensão que "tudo tem um nome", e o desejo de saber os nomes de todos 
os objectos com os quais contactam, quer necessitem deles ou não, Kanzi (ou 
qualquer outro chimpanzé estudado) nunca demonstrou compreender que 
tudo pode ter um nome, nem uma especial vontade em aprender nomes "inú­
teis", i.e. nomes de objectos que estão presentes mas que não são utilizados. A 
sua taxa de aprendizagem de novos símbolos não se alterou, enquanto que
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a p ó s  o s  d o is  a n o s  u m a  c r ia n ç a  a p r e n d e  e m  m é d ia  d u a s  n o v a s  p a la v r a s  por 
hora e  c o n s e g u e  le m b r a r -s e  d e  u m a  p a la v ra  n o v a , m e s m o  ir r e le v a n te  p a ra  o  
s e u  q u o t id ia n o , a o  fim  d e  c in c o  s e m a n a s , s e m  a  te r  u t i l iz a d o  e n t r e t a n t o . . . I s t o  
b a s ta r ia  p a ra  in d ic a r  q u e  o s  p r o c e s s o s  u t i l iz a d o s  p o r  K a n z i ,  p a r a  m e m o r iz a r  
s ím b o lo s , e  o s  p r o c e s s o s  u t i l iz a d o s  p o r  c r ia n ç a s  s à o  d ife r e n te s .  O r a , a  a q u is i­
ç ã o  d e  u m  v o c a b u lá r io  (o  lé x ic o )  e  a  c o m p r e e n s ã o  d e  s ig n if ic a d o s  ( s e m â n t ic a )  
n ã o  e s g o ta m  nem de longe a s  c a p a c id a d e s  l in g u ís t ic a s  q u e  o  h o m e m  p o s s u i 
( s e n d o  a  o u tr a , c o m o  v im o s , a  s in ta x e , q u e  in c lu i m u it ís s im o  m a is  d o  q u e  a 
s im p le s  o r d e m  d a s  p a la v ra s ) .

C o n c lu s õ e s  f in a i s

O s  e s tu d o s  c o m  P o n g íd e o s  b a s e ia m -s e  n a  n e c e s s id a d e  d e  u m a  e s t im u la ç ã o  a d e ­
q u a d a  c o m o  p r e m is s a  fu n d a m e n ta l, c o m o  s itu a ç ã o  sine qua non, m a s  n ã o  c o m o  c o n ­
d iç ã o  s u f ic ie n te ,  p a ra  te r  p r o d u ç õ e s  l in g u ís t ic a s ,  s e n d o  q u e  a s  ú lt im a s  n ã o  
u lt r a p a s s a m  c o m p e tê n c ia s  s im b ó lic a s  e  u s o  d e  r e g r a s  tã o  s im p le s  q u e  a  d is tâ n c ia  
d e s s a s  e la b o r a ç õ e s  à  lin g u a g e m  é  a b is s a l. E s v a z ia -s e  a s s im  o  c o n te ú d o  d a  p a la v ra  
" l in g u ís t i c a "  e  r e t ir a -s e  o  g r a n d e  im p a c to  d o s  r e s u lta d o s  d o s  p r o je c to s  d e  e s tu d o  
d a  lin g u a g e m  e m  P o n g íd e o s , q u e  a p e n a s  e v id e n c ia m  c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  q u e  
u til iz a m  n a s  c ir c u n s tâ n c ia s  a r t if ic ia is  d o s  te s te s  l in g u ís t ic o s  in v e n ta d o s  p e lo s  in ­
v e s t ig a d o r e s .  A o  c o n tr á r io  d o  q u e  s u g e re m  P ia t te l l i -P a lm a r in i  (1 9 8 9 )  e  S a v a -  
g e -R u m b a u g h  e  R u m b a u g h  (1 9 9 3 ) , é  a  " l in g u a g e m "  a d q u ir id a  p e lo s  c h im p a n z é s  
q u e  é  u m a  e x a p ta ç ã o ,  c o n s e q u ê n c ia  fo r tu ita  d e  c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  m a is  g e r a is ,  
e  n ã o  a  lin g u a g e m  h u m a n a .

A  q u e  le v o u  ta n to  e s fo r ç o  c o m  o  e n s in o  d a  " l in g u a g e m "  a c h im p a n z é s ?
E m  p r im e ir o  lu g a r , c o n h e c e m o s  m e lh o r  a s  c a p a c id a d e s  c o g n it iv a s  d o s  

c h im p a n z é s ?  S e  a  n o s s a  a p r e c ia ç ã o  a s e u  r e s p e i to  a u m e n to u  a p e n a s  p o r q u e  
c o n s e g u e m  e v id e n c ia r ,  d e  m o d o  in c ip ie n t e ,  a lg u m a s  d a s  nossas c a p a c id a d e s ,  
e s t a m o s  d e  f a c t o  a s e r  m a is  a r r o g a n te m e n te  a n t r o p o c ê n t r ic o s  d o  q u e  a q u e le s  
c u ja  a p r e c ia ç ã o  d o s  c h im p a n z é s  n ã o  d e p e n d e  d e  e le s  te r e m  o u  n ã o  te r e m  
s e m e lh a n ç a s  c o n n o s c o .  A o  q u e r e r m o s ,  a  to d o  o  c u s t o ,  e l im in a r  o  " h i a t o "  e n t r e  
e l e s  e  n ó s ,  e s t a m o s  n o  f u n d o  a  a s s u m ir  q u e  á  e x i s t ê n c ia  d e  u m  h ia t o  é  
s i g n i f i c a t i v a  d e  q u a lq u e r  c o is a  d e  p r o f u n d o  (m a is  p r o f u n d o  d o  q u e  o  h ia t o  e n t r e  
a t r o m b a  d o s  e l e f a n t e s  e  o  f o c in h o  d o s  d a im õ e s  o u  e n t r e  a  m e m ó r ia  d o s  c h a p in s  
e  a  d o s  p a r d a is ) ,  q u a n d o  n ã o  s ig n if ic a  n a d a  d e  e s p e c ia l  a  n ã o  s e r  p a r a  a q u e le s  
q u e ,  n o  f u n d o , a c r e d it a m  n a  " s u p e r i o r id a d e "  d o  h o m e m . E  d e  q u a lq u e r  m o d o , a  
e x p lo r a ç ã o  d a s  c a p a c id a d e s  s im b ó l ic a s  d o s  c h im p a n z é s  e m  la b o r a t ó r io  p o u c o  
c o n t r ib u i  p a r a  e lu c id a r  a s  s u a s  a p t id õ e s  n a  n a tu r e z a ,  e m b o r a  p o s s a  c h a m a r  a 
t e n ç ã o  p a r a  q u e s t õ e s  a in d a  a n t e s  n ã o  n o ta d a s .  E m  c o n d iç õ e s  c o n t r o la d a s ,  e s t a s  
p o d e m  s e r  e x p lo r a d a s  d e  m o d o  m u it o  m a is  p r o d u t iv o  d o  q u e  o  e n s in o  d a  
" l in g u a g e m "  ( v e r  B y m e  &  W h it e n ,  1 9 8 8 ; B y m e ,  1 9 9 4 ; P r e m a c k  &  P r e m a c k ,
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1994), embora mesmo este tipo de experiências possa ter problemas de 
sobre-interpretação (Heyes, 1993). A aquisição de um número limitado de 
símbolos em laboratório (por comparação com o léxico de qualquer língua 
humana) bem como a restrita utilização de símbolos gestuais na natureza, tanto 
quanto os dados do terreno permitem afirmar, não será certamente sintoma de 
algum tipo de inferioridade na riqueza da comunicação ou das capacidades 
cognitivas. O que os chimpanzés parecem, na verdade, possuir é uma 
in teligência adaptada sobretudo à vida social, na qual são altam ente 
especializados e a que Byrne «Sc W hiten (1988) chamam de inteligência 
maquiavélica, com a conivência de muitos outros especialistas nestes primatas. 
Cheney e Seyfarth (1990) descrevem as competências dos macacos verdes 
(C. aethiops) como um misto de inteligência elevada no que se refere às relações 
sociais e de uma inteligência relativamente fraca no que se relaciona com os 
objectos irrelevantes para a sua vida (ao contrário do que sucede com a 
curiosidade hum ana, que é muito generalizada). Estes investigadores 
enfatizam a rapidez com que estes primatas aprendem novas configurações 
sociais e contrastam-na com a mediocridade da sua competência no que se 
refere à aprendizagem de características de membros de outras espécies.

Em segundo lugar, percebemos melhor como é que a linguagem humana 
evoluiu, e quais foram as suas fases mais primitivas? Não, visto que, qualquer 
que seja a nossa avaliação sobre as capacidades linguísticas reais de Kanzi e de 
outros chimpanzés, fica por explicar muito mais do que já foi "explicado". 
Mesmo em pidgin é possível comunicar mais informação do que aquela que é 
compreendida e produzida por Kanzi. Voltando ao argumento utilizado por 
Pinker (1994b), dizer que o pouco que se evidenciou nos bonobos adianta 
significativamente a nossa compreensão da evolução da linguagem, equivale a 
afirmar que, dado que as espécies actuais mais próximas dos elefantes, os 
daimões, têm um focinho, já explicámos o essencial da evolução da tromba dos 
e le fa n te s . Na re a lid a d e , fa lta -n o s  p re c isa m e n te  e x p lic a r  o m ais  
interessante...Com  efeito, quando é que surgiram as outras capacidades 
linguísticas humanas não observáveis nos chimpanzés "treinados", como a 
utilização de preposições, tempos verbais, casos, capacidade em produzir e 
compreender frases complexas com várias cláusulas, etc. ? Como é que eram as 
fases primitivas da linguagem? Continuamos sem as respostas, e o trabalho de 
Savage-Rumbaugh e os seus colaboradores pouco adiantou nesses aspectos 
cruciais. Pode ser que, no estado actual dos nossos conhecimentos, incluindo o 
registo fóssil, a questão da origem e evolução da linguagem só possa ser 
elucidada a partir de melhor compreensão da própria linguagem, em toda a sua 
verdadeira complexidade, o que pode ser cada vez mais difícil dado que muitas 
línguas estão a desaparecer.
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Language in humans and chimpanzees: A semantics' problem (abstract) In this 
paper we review some of the major studies investigating the so called 
"chimpanzee language" or the "linguistic abilities of apes" and try to sort out what 
exactly have they demonstrated, what are the assumptions underlying such 
studies, their motivations and their methodological problems. A considerable 
number of concepts have also been reviewed, since a broad use of the term 
"language" generated a great deal of confusion about the real meaning and extent 
of the finding of cognitive abilities in apes that are important requirements for the 
emergence of language, but by no means reach the level of complexity that defines 
the human language.


